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Saia eskl···.
A Secretaria de Cultura liga- ruas, esburacadas, falta de promE.. -pai_' h.àbe i e., O carnaval 10je, ;in

do ao muni o l.p i o ao que tudo tem' .ç dee culturais e quando as me e= .da é ã maior, festa popular bras?
a demonstrar n9 pr6xi�o domingal mas acontecem s�o destinadas a leira. Est�o estatizando o �arn;
em diante .. já d-eu um' grande pae= um público de poder âquisitivo I ual , deixando o, p úb l i eo sem sá::'
so em aproximar-se co� o povo,le: bem alto. ber'o que fazer, sendo utiliza -

uando a cultura aos bairros. Ha .Ee iamo e no-carnaval e, p e l.oe dos por politicas que p r-e tsen dem Z

muito tempo que ressentimos de comentários s�rgidos, houvd re� apenas tirar proveito de uma si­

p�ogramações arrojadas, onde o, clamações e.algumas até corretas tuaç�o .. que poderá render bons

povo possa participar. JQinvilie por parte dos sambistas em 'rela v�tos.

,'está nas mdo e da dobradinha MDBI. ç�o as verbas doadae , Pouco mais Ja,penl'faram um carnaval púbU
� PMDB a adm i nietrraç ào Pedi-o " Ivo, de 100 mil cruzeiros, algumas re -eo , com desfiles de fantasias e

Z:á pelos anos de 74.,Cóm adminis ceberido até 90 mil cruzeiros. Co tudo mais, em um ginásio, onde a

. trações altamente aburguesada, o mentários surgi,dQs ainda esta se
'

participaç�o popular seria a I
povo joinvilense sofre� uendo a- mana, ddo con t:a . que a Prefeiturã' grande fes'ta. Enquanto isso, o

penas os ricos a, divertirem-se
"

Municipal de ,Jo'inville, aquele I povo é obrigado a assistir ,os

muitas vezes com recursos muniái onde ° POVQ GOVERNA contribuiu I minguados desfiles cai>navales­
pais. E, olha que Luiz Henrique- com 500 inil cruzeiros para a efe cos, depois de ficar mais de
constantemente reclama da falta t-i vaç ào do Baile Municipal. .

Não trea horas em pé, sem con fôr t o I
de vsrba. , temos n�da oontra estas manifes- algum. A participaç50 popular, a

Trouxeram a Ee eo la Mocidade I tações pop u lares, achamos até liberdade de exp v e e e áo , de di�ve!..
Lndependen te de Padre. O loca L 'que e las devem ser increme;n tadas timento de um povo, ainda é a ma

da apre e en taç ào foi na Sociedade achamos tamb ém que ° povo n50 de . i.o r festa. O povo deve e tem õ
Harmonia Lyra, para um púb l i co Ve ser re legado a um segundo P lã direi to de J ter a seu f'avor- aZ­
seleto,e educado� bem comportadi no, limitando-se a participar de guns empreendimentos culturais.
nho , N�o entendemos o porque do empx-eendi.men to e 'culturais peq ue= Tenho certeza até que muito
e l.oqan . adotado por esta adminis- nos.

" ir50 contrariar a minha. idéia,
t raç ào onde afirma di ar-iame.n t e I Acreditamos que a aone e-i ênei:a

-

mas;, a cada dia, a no e e a adminis

que'''O 'POVO GOVERNA". Es te s lo- dos homens que dirigem a mun i o-i= traç ào -e e tá sendo dirigida a

gari estritamente demag6gicb, tem palidade devem estar �bertas pa- classe. E�peramos qu� em breve I
apenas o objetivo de disfarçar I ra eete e. p robl emae ,. que embora este e e t-ado e de coisas mude con-:

uma situaç�6 critica. Não acredi pequenos, amanhã constituir-se - sideravelmente, pára'beneficio I
tamos que o' povo seja assim tão ão em grandes queb ra=oab e

ç ae di-. deste povo que. governa .. apenas I
ineficiente, a ponto' de permitir f!-ceis de serem montados em tem- no slogan. (Aderbal T. Lopes)

.

I

tado ao bem estar social, a tran

quilidade poderá acabar com e.s­

�es espetáculos porque não desu­

manos. At? a tarde de quinta-fei�
.

-

.Sensacionalismo
Vez por outra somos a�usados'

de sensacionalismo, por termos a

cpragem de de�unciar, apontar os

erros, doa'� que� doiro $erá que
I,

poderemos ser acusados de :sensa-

cionalistas ao denunciar o escân

dalo em que atravessa n�ssa cida

de. Durante a semana� duas fami­
lias de. andarilhos fizeram ponto
num local central que deixou ir­

ritados alguns mais púdicos. Bem

nQ �squina da Engenharia Niemey-
.

,

er com Avenida Norte Sul,' um caI:
tão de visi,ta .doe mais :.{ngratos.

Ningue� se p�ontific6u a so -

correr aque�es trapoé humano; jE..
.

g,àdos à própria .sorti, 01iundos.
d� Paraná. Ali, homens, mulheres

e crianças fizeram da calçada
fria o seu iar, contra�tando
lentamente cb� a imponência
predios l o cai:e , A Secretaria

Bem Estar Social onde está?

que está fazendo Márcia Petry

via

dos

de

O

responsável, se é que podemos I

cham��la de tal. Porque 'esta gen
te nao foi e o co rr i aa , nao foi ci=-

tendida pelo menos c�locada em

lodal mais humano, desce�te. Se­

rá que Joinville já se torndu' I

uma se l ua de pedra; 'onde ninguém
conhece ni�du�m.

.

Está na hora" da m1l'��:.·7:palida":
de acabar com estas cenas chocan

tes, que. deieam entristecidos os

mais h umanos ;- O atual Prefe'ito I
e

Violantino RodY'igues sempre vol-

a

ra quan do escrevemos este �'SENS�
ClONALISMO?" os viajdn tes ainda
se encontravam sob o forte cálor

.
,

que se abatia sôbre a cida�e. A

TV Santa Catarina registr:ou o f9..
to. A imagem ao ser levada ao ar

mostra�á a 'insensibiZiddde dos

nossos homens" e mu-l-h e re e ,

\

Voltada ao bem �star d� povo,
a�ecretaria do Bem Estar Social

na atua l: adminis tração não 'disse

para que �td está .servindo. t I

preciso que os homens ligados ao'

setor sejam sempre pressionados,
àu�uàados, para por fim a

situação.
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Celso, o nojento

BASTIDr$E$1

Nem sempre os poli.ticos cum- Em sua recente viagem ao Recife
prem no seu dia a dia, as 'suas ao visitar v�rias feiras livres
idi�as, as suas filosofias, t50 C�lso simplesmente n�o comeu ne

cantada e decantada em'comi.cios nhuma comida t{pica, preparadas
e tribunas, quer seja de Câmara' 'com' e eméx-o e higiene, porque os

Assembliia, ou. Senado; Dizer �s �e�eadores eram pessoai simples
t� com o povo, da boca par� fo= vestidas a moda pernambucana. I.
ra, tudo bem, mas, eS,tar c6m o Para n�o d� muito na vista, Cel

povo, curtir o qu� este pov�o, so; delicadamente com�u uma saT
curte, s�o outras histarias e sicha, com palitos bem limpos �
es t

ô

i-i ae , 'Entre os que curtem' No avi�o,. fez '.o maior, »eb ii , p o i'>
da boca pr� fora, est� Celso Pe

'

achar que os copos, 'talheres, I
r e i na . Jovem advogado, nasciáõ" pratos, xi.caras, bem esteriliza
e criado com confôrto, Celso ho dos, n�o estavam bem ao seu gos
je i um jovem v,reador, que $e� to quanto a higiene.

,­

te ogerija pelo povão, aquele 7 De um observador poli.tico, I
que come peixe com farinha, que a�nda esta semana na câmara: I
'toma banho em qamel a ou bacia, "Quando'o Ce l.e o Pereira: for, can
porq ue n50 tem condições de con didato novamente, vou contratar
tribuir com pouco máis de 2075, dois bebu�s destes que gostam de
cruzeiros a Casan. � deste povo uma cachinhó, para babar o copo
que'Celso Pereira sa cumprimen- dele e faze� ele beber cachaça
ta em peri.odo de dleiç�o. a" noite toda com o povão l� nq

Ele, sente pavor de elevadores F�tima;"

Bender, o caminhador
H� muito tempo não perde a 'I

mania de caminhar, porque ainda
a�redita que voltar� a �refeit�
ra de ,Joinville. Da Rua Jaragua
onde reside, ati a Fundição Tu­

py, onde trabal�a, observadores

poli.ticos acreditam que Bender,
consegue bons votos diariamente
J� seguindo os passos do ex-pr�
feitoJ alguns prete�dentes a o­

cupar o cargo de prefeito co�o
Miraci Deretti,'Claus "Camaleao
Guntert e outros �enós vo�ados.

Raulíno, O cara de pau

Para derrubar Raulino Ross­

kamp, do ti.tulo de· CARA DE PAU
DO ANO, sómente outro Raulino e

ai. est� difi.cil aparecer. Na úl
tima semana Raulino foi fazer
comi.cio eleitoral no Sindicato
,do Comircio, reduto estritamen­
te do PDS e do Adolar Schulz .

Com programà do PMDB e tudo ma­

is debaixo do braço, Raúlino I
n50 foi muito bem recebido pelo
Adolar. Com suas "garras biôni­
cas" cumprimen tava tiúdo e todos'
Perdeu tempo e o programa do I
partido foi solenemente jogado
no lixo.

DESAPARECEU?

A Poli.cia realizou no fim de
semana de uma blitz anti-drogas
em s50 Francis�o do Sul. Muitas
revistas �m vei.culos e apenas I
dois flagrantes de maconha, em

quantidade suficiente apenas p!!:.

ra um baseado. Experts do assun

to afirmaram que ,a batalha foi
em

.

vão, porque a ,"marafa" sumi u
do �ercado e para encontrar um
baseado nem viajando de Porto A

legre a' Recife.
Plácido & Falgatter

,Luiz, o teimoso

Luiz Henrique mostra-se muito
irrasci.velquando i criticado e,
nem liga para os problemas. Di­
versas ar'i. ti cae são fei tas sô­
bre o pissimo estado da calçada
do Museu de Colonizaç�o. Nada i
f(dto. Cri.ticas foram -fe'itas em

quantidades devido ao pissimo I
estado de conservaç50 do acesso

ao Museu. Nada foi feito. sa
foi o Viõlantino, Rodrigues ass]!
mir o comando da municipalidade
'que' j� providenciou ci remodifi-
�ação dd acesso, mostrando-se I
muito·sensi.vel aos pr6blemas da
cidade. ,Muitos ainda acreditan­
do na e l.e i ç áo de via la, o bom
m-ine-iro , para prefeito, pois a­

cr�ditam'que muitos problemas I
teimosos seriam s�lucionados o

mais breve possi.vel.

Manoel Placido de Freitas
e Helmuth Fallgater, dois ar­

qui-inimigos. A histaria come -

çou l� pelos idos de 76, 4uando
Manoel Pl�cido era um simples I
v�reador de Barrd Velha, que I
constatou irregularidades

'

que
beneficiavam o todo poderoso I
Helmuth. Fez confus50 na Câmara
abriu e formou comissões e che�
gou a conclusão que alguns fun
cion�rios da municipalidade tra'
balhavam para o'empres�rio.Pior
Não recebiam seu� vencimentos I
que eram desviados. De acôrdo I
com os oper�rios entrou com uma

ação na Junta de Concilia�50 e

Julgamento. Tinha como advogado
Luiz Henrique da Silveira, hoje
prefeito, na época comprometido
com o empres�rio,�ficando na

berlinda, sem saber o que fazer
O então vereador depois de su­

cessivas audiências ganhou até
em Brasi.lia. Sa que o feitiço I
virou contra o�feiticeiro. Em
77 ao assumir a Prefeitura Muni
cipal de Barra Velha, o ex-ve =

reador eleito prefeito foi oQri
gado a pagar a indenização aos
trabalhadores. Pl�cido ganhou e

perdeu. Fallgater nunca perdoou
o por causa disso e hoje move=
lhe intensa campanha de desmora
l.i zaçiio ,

MAIS ,UM SOLDADO

O Prefeit� Fl��io Camero Ca·

margo, um dos maii jovens ,de I
Santa Catarina, ao ser interro­
gado sôbre o seu futuro poli.ti­
co, ,utiliza-se de artimanhas e

retóricas praprias de poli.ticos
exp e r-i en tree que ao serem prensa
dos, falam, mas ninguim entende
Disse Fl�vio que "sou soldado I
do partido e estou na luta." Sa
'-que na árdua bata lha po li. tica ;
em são Chico, Fl�vio hoje i sol'
dado e q ene i-a lo gele que manda
n� PDS local. Vai dai. que': sua

candidatura a deputado estadual
est5 quase certa. A sua eleição
são outros quinhentos·votos.

-ARMAS PRÁ QUE ..•

A violência corltinua apron -

tando das·suas. Nem o forum,re�
peit�vel casa de leis foi �oup!!:.
do. Foi na Comarca de Orleaes ,

onde bandidos altamente perigo-
sos levaram 20 revalveres e 5

espingardas de grossDs calibres
Levaram ainda mais de 200 mil
cruzeiros em dinheiro vivo. Por

incri.vel que par�ça um dos sus­

peitos reconhecido por um leão
de ch�cara de uma discoteca, e�
q ue ceú de' levar o seu processo
que se éncontrava na mesa, da I

" sala arrombada. O crime organi­
zado"continua aumenta�do. Qual
e a causa?

,COMERCtO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

'

__"'LTDA.,
Comércio de ferro ve­

lho. lata. oobf:e. alumlOlO.
bronze. antimônio, chumoo
e caco de vidro

'

' ,

R.,. .........B�,_ .

FOIW -. 22-2543"
"

Joinville ...
'
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Hti -4' 'SOCIED�DE

_oe _

CARNAVAL NO SARGENTO' S

o Clube dos Sub tenentes e

Sargentos de Joinvi lle pT'ogrE:_,
mou pa�a a boite de hoje� o seu

primeiro grito decai'naval, C0171
muitos confetes'e sambas do bom
A musicalidade ficar� por conta

do·gr.upo' os :FOLTÕE,S, sendo' a

festa,progra,madá para as 23 ho-'
raso �

Po� outro lado, a simpatia
de Laille BelIo'representara o

C�ube' da eidade em Um aconteci­
mentd me�or�vel. E o concurso

MISS SEREiA PARANÁ E SANTA .GATA
RINA, no Clube P'i.nhe-iro e. de C'u=
_ritiba.

Ilustra a sotuna
de hoje, a jovem
e enhox:a de nossa

_sociedade, Dra.
Cleusa Coral Gha
�em, supe� conh�
c-i-da na ánea of=
talmol6gica de j
Santá Catarina
Em Joinville e

�i�etora de um

dos. mais aperfei
çoados cintro 7
cl{nico. Esta s!!_.
m�na recebeu a

visita db Se(!T'e�
tário Jair. Hanne

-

ÇARNAVAL

A Sociedaqe .GlÓria a,gitandp
se nesta 5poCà; de oa l.o» e car=,
nava l.· Ne e te sábado mais um' a­
v�nt-pi'5�{ere4o carnaval �oi�
vilens� com mais uma noitada I
de eamb a i Na. parte musical o

grupo da ciqa�e sa, MENSAGEM.

RETORN./J.NDO

; DE PARIS A CONHECIDA ARTISTA ,DE NOSSA -"GRAN URBE" . TIA
GÉGtTA. NA CIDADE LUZ pEz VARIaS CONTATOS CULTURAIS COM RENOMA -

DOS ARTISTAS PARISIENSES. NA PR6xIMA SEMANA VAI AO RIO DE JANEI- '

RQ, ONDE PROVIDENciARÁ UMA EXPOSIÇÃO DE SEUS LUSTRES. -NA POTO
JUNTAMENTE' COM STJA FI["HA SARITA ROLIN QUE POSSUI O MESMO CHARME
E DOTES ARTISTICOS DE SUA MÃE:

Hl'lll
LOJA DE-C-i\LCADOS

.

WALTER HILE

-

,Ag�ra em �ovo endereço, ófere-
ce .8 'você os melhores Lançamen .

tos, da moda Pr'é.mavera/Ve'r-âo,

,o '6' Oüí skat ça ' ('<fi -

, �" *, �./�('
sandáliaSlo ,p:â .. '

faz.er
as cabeças

-

das men.ín ínhas •

Rua .Sant a Catarina - .836
tRua dó�pr_rricipe 5,07.

ASSOCIAÇÃO NO' PORTO

Os funeionár.io� da Adm�nistrE:.
ção do Porto de Sao Fra�c�sco do
Sul fundaram d Associaça6 dos /
Servidores Públicos com o objeti -

vo de defender os interesses da
olasse.

.

A primeira dire�or�a.tem na

presidência o func�onar�o asma
.

rin.Corrsia de Souza, v�ce-pres�
dente com Roberto Trfln9f Secr,et",ª­
rio Geral Ademir Anaclero, py.i�
mei�o Secretário Hilário W. de
Medeiros Tesoureiro Geral V-trgi_" -

. .

nia de Oli�eira e Silva, pr�me�-
ro Secr�tário João Jayme Cidra�
Sobrinho.

.

SUPER QUENTE-
PIÇARRAS

Es�a agitadi?sima com a pr�
moção da Rainha das Prai�s de
Piçarras. A promoç50 em alto
·embalo, está atraindo atenção
d� muita gente do norte catari
nenae .• Casais da ensolarada 7
"J3� ja confirmaram suas pre­
senças.

Esteve visi�ándo nosso jQ�
nal o empresario Vilmar Antô-.;_
nio C6rdova. Ele e sua esposa
Div� exultantes com o cas_ame�
.�o d� sua fi 'lha Eliziane H.ele-
na,

'_'.

A 5a. UCRE promoveu na qu��
.

ta:-f(;iira um concurs� de poesi­
.

as., A iniciativa ve�o demo",:s -

trar 4ue aqui na cidade ex�s -

tem bons poetas.
O windsurf Vem se constitu­

indo a coque l.uehe da queimada
juventude catarinense. Os ali.!!!.
p iõo e Marcos Soares e Eduardo

.
Pen i doç ; não se ap r-e e enta ram . /
b e , .' ,'\. .'
.'

O grupo mu�fcá l.A PATDTINHA
estiv(;iram em.,Jo. A�resentaram-·
se na Am�rica Roll�r e a:pre �

e enç.a do público' juveni I: foi.
oem acentuada.

Aniversari� amanhi: o jovem,'
engenheiro José 'I'ha l e e Pucoi.ni
Fazendo parte do Centro de En�
qenhe.i ro e de Joinvi l-l:e , ve'oebe
os amigos em sua residência p('J;
ra mui to ch opp , ohusnvaeao e 7
samba.

O mundo perdeu mais um.tdo­
lo. BiliHabley morreu no Te-

,

xas.-

A Chu�rascaria Rex s�ndo /
bem prestig��da nesta epoca de
aalor� por turistas e Z�cais .

Diariamente suas dependencias
estã� lotadas. O bom g�8tO do
cardapio é sempre elogiado.

/

I
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HH-5 PAPO JOVEM

ZACIRIAS Quem dssiste_TV con�tanteme�
te pode observar. O Jornal das
Sete Jornal Nacional� Jornal
da G10bo� e Rede_Regional de No
ticias � quase tudo a meSma' 7�

.

-coisa. Rep r i e e de repov t.aqene �

entreviBtas� num mal gbsto dana
do. Parece que �ntre um hor�ri�
e outro nad� de lmportante acon
tece. Est� na hora de reformul�
ção gerais nos padrões glo=
pais.

OS IDOLOS ESTÃO DE INDO ...

A, geração' dos anos 60 � jhoJ e

chegando aos 30 anos� 'esta per
dend0 seus idolos� numa s�rie 7
de acontecimentos incriveis� El
wis Presley� se-foi. O grupo /
L�d Zepellin j�/e�a� seu bat�­rista John Bohan faleceu depo�s
de ingerir mais de 40 doses de
vodka ao terminar um shaw em

Los A�geles� para �50 mil p�s-
soas.�.

.Os Beatles se acabou sem n�n

gu�m entender o porque da cois�
Agora� ainda'esta semana� a ge­
ração perdeu nada mais� nada m�'
nos que Willian John Clifton H�leu JÚniói>. 'Pai do Rock n

' i-o H �

Haley� co� 55 anQs foi encontr�
da morto em sua resid�ncia � no

TêxÇls.

o SOM DA ELWO

Especia�izada em disco e ' e­

quipamento� sonoros� a lbja E�­WO SOM CENTER� ali na Dr. Joao
Col�n 29� tem pará voc� os últi
mos lan�ame�tos musicais de primeirissima mão. Tamb�m potentes
equipamen�os sonoros como o CCE
120� ao �reço de apenas 50 mi-

I lhas. Assist�ncia t�cnica espe­
cializada no laborat6rio pr6 �

I' prio� proporcion� tranquilidade

I
para quem adquire os produtos /
na loja sonora. Lançamentos e

relançament;s d� John Lennon vo

I c� encontra,ali.

I

a inoremen tada di e c+fo l i e , da «i:
t«, espera por oo cé-, Ainda o A­
mérica Ro l l.e r Disco aos' domin -

gos� com musical simultâneo da
A. D. C.

o
A DISCOTECA SHA�NA-Nk num em

balo total a partir das �� ho=
ras de hoje� p�ra curtiçao �e­
ra I do b,eatiful peop l.e da ci ty-­
Muitos lançamentos prometem os

disc-j6quey Gilvam e Vilm�r.Ai�da no domingQ� a dose sera repe
tida a partir das 16. 'Segundo 7
Vilmar� ele elaborou. uma mixa.­
gem com música de John Lennon.)
que agradar� a j-uventufl_e. Ser�
umá loucura total. No �r6ximo I
domingo� uma homenagem ao pai
do �ock n'roIZ� �ill Haley.

o
Na zona norte o som fica porco�ta da América Disco Clube e

Folzin. A partir das 22, horas�
Na camar a p in t ou a t.r eme n da

'discussao� quando um_parlamen -

tar pediu reformas na PRaça da
Rua Grac�osa. Local por demais
hab i t a do ç. a mun-i o-i p a i i dade es­

queceu âas crianças do bairro
do Itctum/Guanabara. A no�sa a4�
ministração apesar do povo go­
u e nno:r � a'in_da e e t� mui to vol. ta­
da a burguesia decadente.

O Fe e t-i ira L de Música da Rá;_�
dia Re c o r d s er� no "AAiBELLLLL�

-SCHUUULLZZZ" para que o povao /
possa participar�, numa boa; Mas
o mesmo povão est� sem ent�nder
porque o Projeto Pixinguinha /.

tem que ser na Sodi�dad� Harmo­
n ia Ly ra. Para o 'povo � o Pro;f�­to musical aqui na 'esburacada'".Jô" ainda ser.a a· burques-i a �de­
�adente� AI�u�m dúvida?

Aberta no último s�b�do e j�
constituindo-se' e uce e e o a ·Super. De e uce e e o 'eno rme nos anosFeira de Verão 81.' Onde; o omp ro:- 50 e' '. com. forte influ�ncia nos'se de tudo� de�de toalhas até jo�e�� i na músi�a,de ho�e�Bill. ,aviões. A feira ê uma ee p éo i:e /:", fIaley iniciou tocando qu i tarrade eh opp i nq c.e n t e r e. e e tà . Se.' de '

.. -em v�pios conjuntos e e p e ci a i i z a ,

e e n ool v en do no Pavi l.h áo de. Exp� »do e na couiitrfj =mue i c ,
',

no ,cen-e i.ç.o ee da C'it ua ,

.' -

t ro-co e e t:e -amer-i cano : Com varias
. .

.. obras imoY'tais� si II Ha l eu
'

andA l ou cur-a ver�nil fica <: par tih e Cometae , ;éY.� Be�pre iembr�c o n ta dos, tui-i e tas: mi lo.rigúe,-bos. do com a mú.sida ROC.K_ AROUND THEPara se ter 'uma id�ia; na'. cap-i=
. CLOCK� uma dae mice icae mais ve�'ta I mais de 106 mi I dólarés. 'diá -

didas no mundo inteiro. Gera. _rios são trooadoe
, no Ban o c dó

ções e ge-t.àçõ'es embalaram-se aoBrasil.
som deste sucesso.\. .

,
.

"

A'comissão do .e ax-n aval:
,

de
rua de são �rancised p�omete um
dos �elhore� dos úitim6� anos.
Liderado� por Afonso da-�il�a�ei-ppeside�te du Cl�be Na�t�coCruzeiro do Sul� a comissao vem
trabalhando adoidadamentej para
que tudo saia a con t en t o •.Mui­tas-novidbdeB estao pa�a p�ntar

��o ��daço da Itha d� Babit.onga.
A Ràdi.o Cu l. t.ura tentando di­

nami ear :o e eu .depa r t amen t o de
espo�t�Sj trouxe do int8rior /
paulista� Pávid Guilherme. O garôto veio e não agradou. Volto�
A RC ainda continua c om Ricardo
Luiz Carlos� Frdnça� Pedro' Lo­
pes� Campelo e Budal. Um bom ti
me?

REPERCUSSÃO

_' Favoráve L fo.i a mat.e x-i a 'pú-,
'hlica ria última seman a neste /
"jó�nCiJ�

.

eàbre: 'as at i u i da de e de
�

....um ':gp'up:o .âe e enhona e que" pr_e-..

tendem dinamizar uma eo z i nh a /
pará as v.e Lh i.nhae q ue .habi !arn'
ã vi ta Vicentina.� ,Informaço:es
ioder56' sd� ob�ida� com a �ra.
Regiha s50' �lemente� atrav�� /
'do, te l.e fone. 22-:.65.98. .

.

t

Não deu o�tra e o CND mo�aZi
zou o campeonato catci�inense,S�r� mesmo com oi to c l ub e e e' des=
ta vez os blumenaúens'es fica�amde fora. A çartolagem da cidàde'do V�e est�.bronqu�ada com o
cacique GiuZiari� que sempre /
gosta de arrumar o jeitinho bra:sileiro. Desta vez o cartolão 7Cuutinho b�teu p� fi�me. Nos b:alneá�iOB cata�_inenses

a situa��o volta.a melhora� ne�
ta semana. a af�u�o de turistas
� dos �aiores e� .os prefeitos /
já começam a �o�ri� �isando uma
boa temporada n e e te fim de' r=s. _

�ei�o. Até o carnaval muita gen
te aindi vai cutir o clima ver�
n-il .

Muita gente criticando como
sempre a 'elitista progpb�ação /dos 130 ano e de fundação da querida Jô. Torneios de xadrez� te
nis� filatelia e.numismática� 7baile da saúde. O povão sutil

. mente ficou de .La do ,

Uma festa baiana diariamente
no seu u i de o : A E'i do rado , Via
Band�irantes� transmitindo a no
vela Rosa,Baiana� em produção 7.tot�lmente em �enários reais �

propo�cionando um visual tremen
do: Muita ge�te j� começa a fi=
car na dúvida e� espera .sómente
o fim de Coração Alado� para mu
dar de canal. A luta pelo' Ibopi
como fica ... ?

As programações das emisso·-
ras.de r�dio j'oinvilense·não es·
,tá agradandQ n{nguém� principal
-men t:e as 'do,nas de c'asa. Sem ra­.

dionovela�sem �m' radio-jor..n�Zi�",:.mo bem d�me.ns�onado� o rad�o JO
invilense ainda est� deixand07
mui tio a desejar. O Lha ai a /
"TROMBETADA" .

.: O io i-n deur]: es t� se cons ti tu-:
�ndo a coqueluche da minoria /.
que curte este esporte� hoje a,
um preço muito elevado. No fim.de semana em Floripa� uma competição das emocionantes. Pinel;fo� a atração e faturou muitos
premias.
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CAMARA

Crise preocupa
o vereador Raulino Rosskamp,

�a bat�u o recor nestas duas se

manas. Pelo menos foi o verea -

dor que já apresentou mais indi
cações e moções, para solução 7
de vários p�oblemas da cidade.
t dele a'Moção 10;81 da Câmara
de Vereadores de Joinville, on­

de s�licita o envio de oficios
a.os Minis t ro e do Traba lho,

.

Mi -

nistro da Educação e ao Presi -

dente da República, bem como às
lideranças dos partidos com as­

sento no Congresso Nacio�al, pa
ra dar um. dimensionamento mai=
ar ao Programa Especial de Bol­
sas de Estudos - PEBE a indica­

ção bcasionou uma polêmica por
quase uma' h c-ra , fazendo com que

quase todos os 19 vereadores f�
lassem s6b�e�0 assunto, princi­
palmente os dois sindicalistas,
Adolar Sch�lz (PDS) e Coelho Ne

to (PM'lJB).
.,.."

Segundo Raulino,.o UPEBE" /
não Vem atendendo bem os traba­
lhadores sindicalizados, já que
muitos precisam de granãe soma

de dinheiro para completar seus

e e tiu do e , 2 necessário empenho /
no sentido de que o plano de
bolsas de estudos seja mantido
na integra e que o número de
sindicalizados atendidos tenha
seu gradat�vo aumento: É impor
tan te a i nda ne e ta reivindicaçãõ'
joinvilense que os valores i­

gualmente tenham suas proporcio
nais cdrreções e que, afi�al, 7
não se p�rmita qualquer redução
no númera de atendidos e nos �a

l6res que v�m sendo concedidos�
uma vez que a educação é sobeja
mente meta pri�ritária e que t�
do apoio deverá reqeber de to=
das as autoridade� govername�t�
i:e ,

tr

"VERGONHA NACIONAL"

t a c l.a ee-i f-i oaç ào do verea -

dor Adolar Schulz, para à pro­
blema das bolsas de estudos, /
"q�e a cada ano que passa vem

passando pop uma defasagem in­

crivel, fazendo com que o tra�
balhadop desembolse uma grande
quantia para manter-se estudan­
do." Dis�e Adolar Schulz, num

aparte concedido, que em 72 "o
0alor pago �ra de 112,1'8% s6bre
6 salário minimo na época de

249,60 cruzeiros e a bolsa ti­
nha um valor de 28.0 cruzeiros .

De tá �ara cá, joi caindo, até
chegar a esta vergonha", desaba
fa o .��reador sindicalista Ado=
lar. a�6s a reunião.

A CAIDA
.

,

ÃNO SALÁR'IO VALOR BOLSA

72 249,60 280,00
73 288,00 280,00
74 350,40 280,00
75 494,40 370,00
76 7Z2,80 500,00
77 1.027,20 600,00
78 1.449,60 700,00
79 . 2.107,20 700,00
80 4.149,60 800,00

O !ndice que em 72 represen­
tava 112,18% s6br� o salário,ho
je são minguados 19,28 s6bre o

salário de Cr$ 4.149,60.

PRAÇA GRACIOSA

Uma das indicações que mere­

ceu acaloradas discussõe�, foi
d a�reaentada pelo ve�eador Ly­
dia Fidelis, do PMDB qu� solici.
tau elO Etce cut i oo Municipal a re'
cuperação do Parque Infantil,si
tuado na Rua Graciosa. Os vere�
dopes, notadamente os do PDS fi
zeram severas criticas à atual
administração "por deixar 'em

desleixo obras importantes para
o' desenvolvimento comunitário e

que tanto bem trazem à comuni��
de", asseVerou Curt Alvino Mo­

nicho

PASSEIO PARA ESCOLA

"Providências quanto à man­

dar construir o passeio defron­
te a Escola Básica dswaldo Ara­
nha� é o'que pretende o verea­

dor Arthur Walter, do PDS, que
justificou'o seu p�dido dizendo

que "a escola está localizada /
na Rua �ind6ia calçada recente- .

mente p�la municipalidade. Ap6s'
a realização da citada obra é
imprescindivel _a construção' de

passeio, para maior embeZezamen
to e conforto de alunos e pro

=

fessores.u

MAIS UM TITULO DA CIDADA'NIA

Deu, entrada na Câmara, p�oje
to de autoria do vereador' Plá=
cido Alves, qUE desed� conceder
o Titulo de Cidadão Benemérito'
de Joinville a Ademar Garci�,pe
los relevantes servicos vresta=
-do e à comunidade. Enumerando /
as proezas deste cidadão, Ftao-i
do disse. que "Adhemar nunca 7

.

quiz pleitear cargos públicos.;
Adhemar �arcia_nunca quiz 3

paradoxalmente, pleitear cargos

públicos, embora fizesse da po-

litica o seu dia-a-dia. Entre -

tanto, foi um verdadeiro gigan­
te no auxilio de outros politi­
cas que desejavam projeção e

contaram para tanto com o seu

apoio�
Na área empresariql, Adhemar

Garcia teve· também destaque in­

vulgar. Foi presidente da Asso

ciação Comercial e Industrial 7
de Joinville, calJ"go que desempe
nhou com rara desenvoltura, lu=
tando sempre pelas mais canden­
tes reivindicaçõe� do empresa r

riado joinvilense. Foi também
da Iri r e t o r-i a do SESI - Serviço
Social da Indústria, além

.

de

compor,como integrante de diver
sas entidades joinvilenses, fos
se social ou 'filantrópica.

-

Homem de_diálogo, cQmpreensi
vo, ciente de que só a união e
o verdadeiro elo de fortaleci -

menta, não raras vezes, Adhemar
Garcia, no beneficio de Joinvil
lé deixou de' lado sua ideolvgi�
pessoal para engajar-se em ob­
j e ti vos mai e sub limes Cjomo

.-

a

grandeza de nossa comunidade.
Foi Diretor ainda da Linhas

Corrente, do SENAC, Conselheiro
do B�SC, da Empresul (hoje Ce­

lesc), caracterizando-se sempre
,na defesa da causa joinvilense.

Por isso nada mais justo e

coerente que neste 1981, a câma
ra de Vereadores preste esta h�
menagem a quem muito fez por J�
inville, ou'seja o Sr. Adhemar
Garcia.

...
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Som
Na �ltima quinta-feira dia

12� aconteceu o que eu chama -

ria na real de um encontro de

MOSICOS. "O encontro aconteceu

na minha casa" � foi 'um previ li.
gio que eu gostariã que fosse
de muitos� ou pelo menos de to

dos que se ligam em som.

Nessas
;,

gentea't a ve o que
tem de b om , de muito louco e

que muita gente nao ve; nao

curte ... pô! até o meu' toca

fita engoliu a fita.
O J��ior é um dos componen­

tes do grupo musical Ararit� �

de Florianópolis e estudanté
de engenharia. Ele pintou aqui
nd city numas. de estagiaria e.

trocando umas idéias com a ge�
te ali na praça� aquela tran�
sa né; vou te apr�sentar o Es­

dras� o Aguindldo� e nao de�

outra� aconteceu.

Mas derrepente todo esse

p e e eo a l. muy ligado vai fazer
a cabeça éom esse SOM ...

boa!
numa

Artê
Eu até dei um toque em· uma

das edições passadas a respei­
to da FEIRA DE ARTES E ARTESA.­

NAT03 que seria realizada no

s�bado passado.
r; o e e q u i n t e , nao e mais 'o

primeiro sabado .d� cada mis� e.

sim o primei�o's�bado d�pois
do dia 10 de cada m��j o que
nao dQixa de ser �ma Otima. En

tão hoje quem gosta de Artes e

Artesanato� e só chegar abi na

Pra�a Nereu Ramos e ...

·POLlCII"

Em 76 Osni Piske foi o principal articulador do-entã� MDB �

que conquistou a Prefeitura. Piske não era bobo_ej como tiriha
a Secretaria de Obras e Viação� montou seu império� --chegandà a
�er um� espécie �e vice-rei no reinado d� Luiz Henriªue. Este /não concordou� �omeça�do ai3 a encrenca entre ambos.

'

Piske saiu� ficando Luiz Henrique assessorado por um monté /de Maria vai com as outras� qu�aceitcim sem reclamar �s absur -

. dos do se-nhor prefei to. Es ta fo to � é .p a r a . r'e l.emb rar os b o n e mo­
mentos ,em que Luiz' e Piske �r'am amigos. No flagrante quando i­
nauguravam o trapiche da Estrada Transamazoninha. Piske j� pro­fetizou "como eu dei. a'Pr'efeitura par'a o PMDB� agor'a vou tir'a·­la das mãos de l.e e ": Luiz 'diz, que não. Só o futuro; é quem dira
com quem esta a previsão cOr'reta.

Para produzir e poupar'3 a"­

tendendo so li ci t.aç ào do Presiden
"

te João� o brasileir'o faz qual -

quer' coisa. põema
A mente fun'ciona. Qualquer'

coisa vale. Neste embal�� a Po­

licia Militar' de Santa Catarina�
entr'ou na do Preside�te e ja co

meçà a economizar' o combustivel
vindo do Or'iente Médio.

Cavalo� ou bicicleta. Tudo

é vali�o. Em Joinville alguns p�
liciais comandam a tr'anquilidade
da cidade3 pelando suas novissi­
mas "bici�. Mas� antes de tudo
é importante que' estes po l i.o-i a i e

tenham um bo� preparo fisi�o�ca­
SD contrario a coiãa vai ficar �
q i tada , p o rq ue os ee nho r e e r-h o=

mens da'lei� não terão prepar'o e

a cdisà é séria� nem par'a pegar�
ali na 'Pv aç a , um bicho p r e qici ç a :
Uma sugestão ao Capitão GiJberto
Comandante Aa Policia� aqui na

cidade� pOr'que nao �ma ordem uni.
_da todo dia la pelas 18 hOr'as da

manhã� ou então as 15 horas?
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Hospitais querem aumento de diárias

Mesmo operando em défiéit� o

Hospital de Caridade realizou /
'

algumas obras de ampliação� co­
mo tamb5m aomprou noVos equipa­
mentos� como instalação de novo

aparelho da Raio X� cujo v�lor
fói de 1 milhão 233 mil cruzei-
'ros; aquisição de aparelho de a

nestesià_ completo custando aos
êofres hospitalar a importância
de 152 mil cruzeiros; 10 berços
instalação de tronco de PABX;re
forma no aparelho de eletrocar=
diagrama.

Cerca de 179 diretores de /
hospitais catarinenses estive­
ram reunidos em Rio do Sul� pa­
ra es�abelecer metas e unificar
as reivindicações juntos as au­

toridades médicas como o Minis­
tro da Sa�de� da Pre�idincia So

cial� Presidente. da Rep�blica e
ainda aos diretores do INÁMPS .

A Associa;}.ão dos Hospitais de
Santa Ca t axvi n a quer que "as diá
rias sejam aumentadas em ate
100%� visando acabar com a defa
sagem monetária que o seto� ve�
sofrendo'há muito tempo." O Hos

pital de Caridade de são Fr�ri =
cisco do Sul esteve representa­
do atrav5s d� seu presidente e

provedor Orlando Ribeiro de Cam
poso No, ano de 1.980 o Hospita7
de Caridade teve prejuizos de
at.é um mi l h áo de cruzeiros.

AMPLIAÇÃO E OBRAS

A direção do Hospital
de Caridade comprou ainda entre
outras coisas instrumentos ci­
�urgicos� máquinas de escri�5 -

rio� ventil�dores� aspiradores�
nebulizadores� reforma da mesa

c i rurq-iaa ,

O valor total das obra� cus­

iou cerca de Cr$ 2.229.500�00 /
(dois milhões� duzentos e vinte
e nOVe mil � quinhentos cruzei­
ros) send6 que uma parte foi co'
laborada atrav5s de éonvênio 7
com o Governo do Estado. No con

vinio com o Funrural foram aten
didas cerca de 333 pessoas' cu=
jqs despesas "custaram Cr$ ....
1.484.447�3l cruzeiros� tendo o

hoipital recebido subsidias de
888 mil cruzeiros� �endo um d5-
ficit neste convinio de quase /
600 mil. o ru z e-i ieo e?", afirmou o

provedor Orlando Campos. O hos­
pital atendeu ainda vários indi
genfes num total de 91 pacien

-

tes custando ao todo 26� mil /
cru z e i r o e ,

Alaumas contas enviadas com

prazoVirregular não é liquidada
pelo INAMPS "s5mente nesta ai
perdemos mais de 300 mil cruzei
ros� que somados ao� indigentes
e o Funruràl perdemos ao todo
cerca �e 1.094. 332�32 cruzeiros
o que é uma coma considerável /
aos nossos cofres"� garantiu o

provedor da Venerável Ordem Ter
ceira de são Francisco da Peni=
tincia e Hospitáis de Caridade�
Orlando Ribeiro Campos.

AUMENTO DAS DIÁRIAS

Hoje uma diária hospital es­

tá em torno de. 406 cruzeiros� /
mas� na reuni�o de são Francis­
co os hospitais enviaram um me­
moria� aos mandantes da área de
sa�de� pedindo um aumento� algo
em t o rn o de 1 O O % •

" C om e e t e au'-
menta já podemos equilibrar tem

porariamente as finanças. Para
se ter uma. idéia em 80 tivemos
aumentos salariais em torno de
82 por cento� acrescido ainda /
25% de acôrdo feito com o Sindi
catas dos Enfermeiros� tQtali =

zando perto dé 107%.

O INAMPS -/
nos cóncedeu aumento dáS diá­
rias de 35% o que é uma defasa­
gem enorme. Servimos 5 refei­
ções diárias� como caf5 da ma­

nhã" .a l.mo ç
o , lanche' da tav âe , /

jantar e um lanche a� 21 horas�
O provedor do Hospital de Ca

ridade disse que a sua institu7
ção conta com 125 funcionários�

.

para �tender 115 leitos� o que
dá uma média ra&oável� em rela­
ção a muitos outros hospitais /
catarinenses.

ATRASO DO INAMPS

A l.ém dos hospitais operarem /
com um déficit anual� conta a�n

da com alguns problemas por par
te do INAMPS "que sempre liq�i=
da suas dividas com atraso� pro

. p o r o i onan do mui tos p rob lemas ..
,,-

TAXISTAS
'NÃO APROVAM
'TAXI LOTACÃO

Com o aumento da gasolina� ho
je ao preço de 60 cruzeiros� os
taxistas joinvilenses estão de­
sesperados com a e i t uaç ào .. O,.Sin ,­

dicato dos Condutores Autônomos­
de Veiculas Rodoviári�s que os

represente teve a pretensão de
- iniciar uma campanha para a im-
planta�ão do táxi lotação. "A
id5ia não foi aprovadà� por achaI
rem que 09 profissionai$ dos /'
bairros seriam os mais prejudica
dos" e� a idéia foi rejeitada.

-

A luta agora é para iniciar
um movimento a nivel nacional� /
quando reivindicarão ao Presiden
te da Rep úb l i aa" "e ub e i di o e para7
a gasolina� s5 assim teremos me­

lhores dias�" profetizou Francis
co Marques, Presidente do Sindi=
cato� Quanto ao táxi lotação não
foi aprovado. Bomeçaram a fazer /
os pr��e�ros contatos com a Pre-

feitura Municipal� no sentido de
obter permissão para o empreendi
,menta. Ainda esta semana� o li=
der sindical conversou demorada­
mente com os taxistas de Presi -

dente Prudente (SP) onde canse -

guiram boas informações para ini
ciar aqui em Joinville.

CLASSE COM MUITOS PROBLEMAS

Caso esta motivação não dê re

sultado� Francisco Marquês nao
vi melhores dias para a catego -

ria. "Não podemos lutar pelo tá­
xi a álcool� porque tenho certe­
za que em pouco tempo� este com­

bustivel talvez esteja mais ca­

ro que a pr5pria gasolina. "

Se nenhuma reivindicação der
cert03 Chico Marques diz que "0
neg5cio mesmo é a estatização do
8etor� a exemplo do que 5 fei,to
em Cuba�" concluiu.

CURSO NO SENAC

O Serviço Nacional de Apre�
�izagem do Comérció - SENAC - es

tá comunicando qu� na segunda
feira' terá inicio um novo cur·so�

denominado EMPRESA' COMERC'IAL DE

TREINAMENTO� ( auxiliar de escri­

t5rio e loja) e BALCONISTA� des­

tinado a maiores de 14 anos que

terminaram o primeiro grau. O

çurso terá duração de 240 ho�as/

aulas� e o balconista de loja�20
horas/aulas.

As aulas serao desenvolvi
das no per i o.do de 16 de. feverei­
ro a 30 de junho� no horário en

tre as 19 e 22hs.15 mino

'i'e rao op o r iun i da de de apre�
der fazendo ao vivo todas as téc
nicas comerciais emp�egadas
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SEM MUITOS PROBLEMAS

Barra Velha terá Exercito' Mir_ir�-l
"Avante� avante Mobral� Nosso

Exército é valente e febr.il; de�
bravamos a ciência da vida; E o

futuro do nosso Brasil"� assi� i
nicia em Barra velha a fund�çao
do Exército de Voluntários Mi­
rins Avante Mobral� que incenti­
Va atravis de seu hino a consci­
entizar a população brasileira I
na Campanha de erradicação do a�

nalfabetismo. A idéia partiu de,
Florentino Maciel Rezende� CDor­
denador do Mobral no vizinho mu­
nicipio praiano.

O Exército Mi
rim que tem como objetivo maior
acabar com a analfabetização �a­
rá instrução para fuxuros milit�
res das Forças Ar�adas� desenvol
vimento social e econômico� Exér­
cito civi L de apoio ao programa 7
de Ação Comunitária. Dará ainda
instrução profissional� esporti­
Va e ,recrecttiva e para apoio de
todas as raças� não terá precon­
ceito racial� muito m�nos reli­
giosa, sendo 'que seus integran -

tes não �e�ão vinculas empregati
cios� sem compromissos a OutOT =

gar direi tos de exp l o r aç áo 'por
parte de e�colas ou por pessoas
fisicas� grupos ou empresas. O E
xército será masculino e femini=
no.

O EXÉRCITO DE VOLUNTÁRIOS MI­
RINS AVANTE MOBRAL conta com apo
ia de diversas autoridades mili=
tares� entr� elas� o Coronel I

-

Bráulio Dória�, hoje o c up an do o

caryo de Comandante do 629 Bata­
lhão de Infantaria sediado em

Joinville� conforme adiantou o

coordenador de�te arrojado proje, ,,' -

to "que tem como prece�to ma�or
acabar com os analfabetos nQ Br�
sil� dentro de um periodo de pe­
lo menos 20 an�s. n

\ O EXVOM sigla
escolhida já tem seu hino � um

estatu�o, ambos elaborados pelo
autor do projeto� o gaúcho radi
cada em Barra Velha �lorentin� 7
Macie l.,

Conversando com repórteres do
Jornal HORA H� Florentino deu a
conhecer alguma coisa sôbre o

EXVOM. Será destinado a crianças
em �dade de 7 a 14 anos� e para
os sexos masculinos e femininos.
"Só s�rão aceit�s a servir a

partir dos 7 anos de idade e� o

incorporado dará baixa quando I
completar seus 14 anos� quando I
então terá obtido várias profis�
sões que darão condiçõ�s para s�b�evivênci� posterior."

O EXVOM é uma entidade em fu�dação subordinada ao Mobral e

coordenado pela Coordenação Es­
tadual e apoiado ao Programa de
Ação Comunitária a serviço das
prefeituras munieipais� fiscali­
zado e presidido por uma comis -

são e de cunho filantrópico. Os
incorporados se permanecerem no
EXVOM terão que prestar jurámen­
to à bandeira aos 8 anos.

PROMOÇÃO

Como nas corporações milita
res � es te exérci to mirim ter'á .Itambém direito à várias promo­
çõ�s� iguais ao do Exército Bra­
sileiro� i�do de s�ldado até o

posto de q e n e ral , "o titulo de
marechal será concedido àqueles
que mais se destacaram e sómente
será concediào� quando o soldado
dar baixa da corporação� quandoentão passará para a reserva" a­
firmou Florentino.

Segundo o es­
tatuto do primeiro Exircito de
Voluntários Mirins� todos terão
o mesmo fardamento. A 'principio
criou-se um uniforme idêntico ao
do'Exército Brasileiro� mas "fo­
mos aconse Lha do e pe lo Co ro n e l: Dó
r i a , a criar um to-talmente dife=
rente que é para não criar conf�são"� disse ao repórter do HORA
� ,o fundador do EXVVM. Ter�o as
mesmas co r e e , as mesmas finali.d�des ação e cogtu�es�

SERVIÇOS COMUNITÁRIOS

O Estatuto do Exvom preve em
,seu Artigo 24� que "oi vQluntári
os deverão estar a disposição Idos órgãos municipais� reconheci
dos e cadastrados nos mesmos� p�
ra atender os chamados a presta=ção de serviços �omunitários ca­
da vez que fôr solicitado pela /Cdmissão municipal ao comand� dobata l hao " � explicando e e t:e . arti­
go o fundador do EXVOM disse que"a corporação tem entre outros /objetivds a participação ativa Ijunto cdm a comunidade."

BOATE ADEGA

Joinville con�ará n08 próximbs
dias eom uma sofisticada casa n�
turna. Será a BOATE ADEGA que
no momento passa por profundas e

bonitas transformações.
IA casa será especializada em sam

bão e contará sempre com música'
ao vivo� no melhor estilo-das bo

ates do Rio de Janeiro e são Pau

lo.

150 mil turistas

Um dos mais ap ra z i ve-i e b a l.ne
à

rio do norte catarinense� Barr�
,Velha está se constituindo a a­

tração de mui&os turistas que
vem em sua grande maioria de
são Paulo e Norte do Estado do
Paraná; Sómente no mês de dezem
bro a população intinerante d�
cidade chegou aos 150 mil hab�
tantes. No dia 31 de d�iembro I
quando os espiritas comemo�am a
data de Iemanjá� Barra Velha r�
cebeu um público incalculável �

conforme adiantou o Prefeito Ma
noel Plácido de Freitas:

A'população fixa de Barra
Velha está em torno de 12 mil
pessoas. Com a chegada do verão,
este número chega atingir dez I
vezes maih� proporcionando .al�
guns p rob lemas �omo l.u z , á,gua�
transporte�.segurança� telefo -

nia. Porém� muito deles já fo­
ram 80lucionados� a exemplo da
luz e água� já que as empresas
estatais� Casan�Celesc� fizeram
ds serviços necessários� para
"que as criticas sejam bem men�
res"� conforme garantiu' o dire-:_
tor da Casan em Barra Velha. Diz
o prefeito barravelhano que no

pró�imo ano� �ara solucionar e

ameni�ar os problemas "vamos e­

laborar ��a campanha de consci­
entização junto as pessoas, pa­
ra que haja maior economia de
água. Pude observar que muita
gente gasta águ� sem necessida­
de� o que vem provocar estes a­

borrecimentos."
O Setor de segurança� "é um

doi melhores do estado" e estai
situação deixa muitos banhistas.
tranquilos. Nesta praia do lito
ral catarinense� hoje conta com

apôio'de peZo menos 8 salva-vi­
das� que munidos de um perfeito
sistema de som� oTientam os ba­
nhis t ae q uan to às condições do
tempos �

_

da praia.

UM· NOVO CRISTO

Um qos locais· que mais atrai
turistas� é o Morro da Cruz,
que proporciona q r-ande visibi li.
dade da cidQde. Ent�etantõ� re­
ceritemente uma pesdda torre de�
truiu totalmente a imagem de J!!_
sus Cristo, ali construida e c�
locada deste 1.946. Houve rea -

ção em contrário por parte de
grande população que entre abi�
ma da e irritada� fazia muitas I
criticas. Segundo informações I
do Secretário de Turismo' de Bar
ra Velha� a reinaúguração do
"Novo Cristo" deverá dco�tecer
nó dia 31 de março� oportunida­
de em que uma movimentada festa
acontecerá na cidade.
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PREFEITO DE BARRA VELHA FALA DA _

PRORROGAÇÃO

AERONAUTICA CONTRA AFIRMAÇÕES
POLITICAS

Em Belo Horizonte o Ministro /
da Aeronautica declarou-se temera
so de que as man�festações de re=
vanchismo de que se tem notlcia
tÚltimamente no p a i e , através

_ das
denúncias de ex-presos politicas
�ontra torturados possam vir a I
ser "';ais uma pedra' no caminho da

�bertura."
.

Disse que "sempre fui muito li.eral e sempre lutei pela volta a

normalidade democratica, "Délio I
fardim de Mattos, afirmou qu� "e�
tau temeroso quando vejo isso".
J

-

.

- '\)._
EXtRCITO REPUDIA DEN (JNCIA S,-:

Walter Pirês de Carvalho e Al­
burquerque� Ministro de Exército
dist;ibuiu nota a impr�nBa criti­
cando o sensacionalismo de certos
5rg50s de.comunicaç50 . Na sua
nota dizia que fla campanh�, quetem a evidente' intenç50 de den�­
grir a imagem da instituiç50 mili
tar e de tumultuar o processo da
abertura politica do qo v e eno ç. é
paradoxalmente apoiadd p�r entida
des, antes t50 obstinadas em pro=
ugnar pela Anistia, prômovida /
por not5rios agitddores, condena­
dos pela Justiça Militar' com seve
ras pen ae ;" Afirmou que o exérci=
to repel? enérgicamente estas acu
sações malévçlas.

TENTOU INVADIR PREFEITURA

Em Florian5polis cerca de 500
populares .tentaram in�adir as ins
talações da Prefeitura de Floria=
n5polis, liderados pelo Professor
Valmir Martins, llder do PT, para
�ntregar um documento ao Prefeito
Wrancisco Cord�iro. A �ç50 foi iml
pedida por forte aparato policiaZ
tquan âo âiepe r e ou os manifestantes
�. populaçio é �ontra a tarifa so­

�ial implantada recentemente na
cidade� O manifesto contim doze
il assinaturas. O alcaide ao ver
toda confusão, fug,iu p e la p o iria /
aos fundos, rec�sando-se a falar

manifestantes.

CON OS. ESTÚDANTES

Um �júri p op u lar ju l q o u on tem /
os sete estudantes que estão sen­

do enquadrados na LEI DE SEGURAN­
ÇA NACIONAL. Uma caravana esta /
sendo coordenada pelo Diret5rio /

A violincia ainda continu� a.

fabricar muitas vltimas. Desta /
vez foi uma criança de sete me­

ses� filha do casal CZaricio e I­
me L da 'Ki-ppe», da cidade de Chap e+
c5 que perderam seu filho .. A cri­
ança de apenas sete meses foi es­

tupwada pelo tarado Pedro Aloisio
Kipper, primo do pai da cri�nça.A
brutalidade do monstro foi mais /
além. Além de satisfazer seus ins
tintos animalescos, degolou a cri
ança, depbis passou a quebrar �o=
das a� costeias do bebe. L�vando
a criança ainda com vida ao hospi
tal, afirmou para os méd-i eoe que
a Criança foi p i eo te ada por ,uma
manada de porcos, e o� médicos /
n50 acreditaram na hist5ria do /
sem ver..gonha e chamaram imediata- Uma das maiores obras prestesmente a Policia. Anos passados o a ser inaugurada é um grupo esc�mesmo tarado estuprou uma crian- 7;ar� medindo appoximadamente 650
ça, mas, conseguiu comprar a metros quadrados, custq_ndo ao m�oone c-i

ê

nc-i:a dos pais por apenas 5 niclpio ma-ie de 5 milhoes de C?1':� .
mil cruzeiros, conseguindo passar zeiros� se�do o restante atraves

.

impune. Em 75, matou em um aciden de pecursos do governo Estadual'te um fu'rwionario da Companhia de e Federal. Em e e ti lo moderno, a'Cigarros Souza Crus em uma estrq.-'· nova escola do mu�icipio propor­da. Para satisfazer' sua tara, o cionax-à atendimento para 600 a.l.ubandido aproveitou a ausincia dos nos "confortavelmente inst�la40�pais da criança e pediu para cri- A obra e�tá edificada em um ter­
ança mais velha que se encontrava rena de 10�240 metros quadrados.eJJ] casa, para jr comprar balas.

TERMINAL TURlsTICO PARA SÃO CHICOPETROLEO AUMENTOU
Ja se encontra em poder da m!:!:_

nicipalidade fr�ncisque�se� o
\ projeto do ti e rmd na l- tur-i e ti oo /
programado para Enseada e .e�abo­
rado pela Citur. A sua ag-z..l-z..z� -

çqo depende somente dos serv-z..­

ç o e de' t"!,rrap lanagem, que o pz:e-:
feito Flav�o .Cama�go garante -z..n�
ciar no prox-z..mo mes de março. I

T50 logo o servilo esteja �on�-I
cluido� possivelmente no me� de
maio a obra e sua construçao l�
go t�rão inicio. A v�rba já foi
liberada e bre�e sera repassada/
a Prefeitura Municipa� de s50
Francisco do Sul.

O projeio original conta GQm
restaurante, lavat5rio para lou­
ças, estacionamento,'banheirqs ,

churrasqueiras, campo de futebol
e outros esportes.

Central dos Estudantes que irão a

Curi ti,ba apoiar, os . e e t úâan t e e
.
/

que ser50 julgados por um tribu -

�al militar. A carana ira eegunda
feira de manh5 e a tarde partici­
pa de concentraç50 no centro da
eap i ta l: p aranae ne-e ,

AGRICULTORES CRITICAM GOVEfiNO

"0 governo esta faltando 'Vom a

palavra", voltaram a criticar os

agricultores que. faze17] parte da
Cooperativa Regional Agrlcola Nor
te Catarinense - COOPENORTE - que
reúne'. cerca de 1.400 associados .

A revolta da�se em funç50 do atra
so na liberaç50 de verba, denomi=
n�das EGF - Empréstimocdo Gove�no
Federal, por parte âo Banco do /
Brasil. Segundo os agricultores. o

governo garante a produç50� mas
n�o cumpre o seu compromisso. "Co
mo sempre, é ·claro. tr
TARADO esrsurou !J_E_BE

A produção do Petróleo aume�­
tau esta semana, d't i nqi n do a ci­
fra de 220 mil barris di-àx-i o e , /
contra os 210 mil da semana pas-

.

sada. A informação partiu do Mi­
nistério das .Minas e Energias.

Po� sua vez o General Oziel /
de Almeida, presidente do Conse­
lho Nacional de Petr5leo que o

CNP dispõe de um minucioso Zevan
tamentosôbre a e i t.uaç áo das .. -:-
2�500 empresas que consomem mais
de 500 ton e l.adae mensais de 5l,eo
combustivel, comprovando que mui
tas ainda n50 adotaram.medidas 7
para reduzir o consumo. Segundo
o rancoroso general, há condiçõ­
es de reduç50 do consumo o que /
poderá'provo--car uma eaonomia de
até 2,4 milhões de cruzeiros.

Falando ao rep5rter .do jornal
HORA H, o Prefeito de Barra Ve­
lha disse o que pensaVa sobre a

prorrogaç50 de ma�dàtós. "Nós
.

/
não fomos consultados antes da
prorrog�ção, portanto, nao posso
dizer muita coisa agora�

Sõ não renunciei ao cargo,por
que' tenho um comp romi e e o com (]
povo, que me elegeu. Faltaram /
muitas obras para ser aonstrui -

das e, depois delas prontas colo­
carei o meu cargo a disposição.�

Manoel p�ácido de Freitas� en

'frentou muitos problemas. na sua
admi n ieiraç ao , uma Vez que a =:
�ada majoritária era do PDS e,
ele pertencia �o PMDB, eleito'pe
lo MDB. Agora, n� PDS encontra 7
forte oposição dentro do partido
"tudo manobrado por empresários
de fora,· que querem ver a minha
ruina," garante ele .

Outro problema 6�rgiu' foi /
com vários setores do PDS. O di- _

.ret5rio municipal exigiu a saida
de �lguns secretários que foram
indiçados à época em que perten�
éia ao PMDB. �arante ele, que
nunca aderiu �o PMBe. "EZes q�e­
riam a salda de alguns se�retári
os e não aceitei a imposição. Se
os funcionários foram, leais ·co

migo enquanto eu me encontrava 7
.�� outro partido porque nao man­

ti-los no cargo�" D�i, surgiu vª
rio� doaumentos politicas, "me
coloaanda rio ridiculo perante o

povo".
A MAIOR OBRA
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VEREADOR NÃO

VEREADOR J,OÃO GASPAR DA ROSA

VALMOR E O HOSPITAL

O vereador Valmor Mae$� que
se apregoa uma petebista no PDS�
solicitou da tribuna, da Câmara o

calçamento e tubulação - por par
te da municipalidade - das ruai
Xavier Arpe e Tenente Paulo Lo -

p e e ,

As duas ruas permitem o aces­
so ao terreno onde esta sendo
construido o Hospital Regional .

Seria extremamente louvável que
h Prefeito Luiz Henrique esque -

cesse por momento as raivas par­
tidárias e determinasse a execu­

ção de obra que em última análi­
se beneficiára sobretudo o oper�
rio que sempre préstigiou os pa!:_
tidos de oposição.

'

CORRIDAS DE PANG4RtS
, .

Geovah Ama�ante� Celso'Pere��
ra� João Norberto Coelho Neto�
Miraci Deretti e João Gaspar da
Rosa alinham-se como participan­
tes da árdua corrida do Partido
do Mo�imento Democrático Brasi -

leiro rumo a Assembléia Legisla­
tima.

E� melhores condiç5es do ve­
rea do r João Gaspar da Ro e a apre­
sentado pela população de sua Re

pública Independente do Itaum. 7
Porém antes do tiro de largada /

Gaspar deverá enfrentar Celso Pe
reira e Coelho Neto que disputam
com o inquieto vereador a posi -

ção na raia. Os do�s3 também Ve­

readore�� vem met3dicamente i��
vestindo contra o reduto de �as­
par em busca dos preciosos votos
MqS3 segundo os prognósticos Gas
par deveTá sair-se bem ...

Por outro ,lado todos os que
formam a bolsa de apostadores /
nesta corrida·de pangarés3 con -

tam Geovah Amarante como 'fecha­
raia. Correndo pela re�leição ,;
Geovah deverá ser a zebra que
não se repetirá.
CORRIDA DE PANGARtS - II

Alinhados e alimentados por
sentimentos rec{procos Geovah A­
marante e Miraci Deretti prepa -

ram-se para a g�a�de revanche.Em
78 Geovah contava com o apoio de

'J '

um pode�oso esquema que levou-o
à Assembléia Legislativa para 0-

iupar a cadei�a de Miraci Deret­
ti que3 descuidadó de puas bases'
sofreu fragorosa derrota. Agora
as posiç5es estão praticamente /
inve�tidas. Miraci conta com a /
assessoria de imprensa e a Pre­
sid�ncia do PMDB. Ar�icula-se pa
ra deixar Geovah Amarante falan=
do sozinho na hora do ratei� dos
dividendos de cabos eleitorais /

Mir�ci à socapa aniego�pndo
uma b�m urdida vingança.

t simplesmente irritante3exe
crante3 horripilante3 enervante
as constantes manobras da loco­
motiva3 na passagem de n{vel
da Avenida Getúlio Vdrgas� exa­

tamente nds horários em q�e a

grande população operária deman
da de casa ao traba�ho ou vice
versa� ocasionando inúmeros con

tratempos. Com as costumeira� 7
chuvas� naquela mesma passagem
de n{vel formou-se uma enorme

"Lagolama" (isto quer dizer�mis
tura de ádua com lama) dificul=
tando ainda mais a passagem dos
pedestres naquele local. Está I
na hora de algum "peitudo" re­
solver estes problemas. Não es­

queçam que as eleiç5es vim d{ ..

O Padilha me contou que a Es
cola de Samba do K�nia� este /
ano não vai desfilar. Diz �le�
o Padilha� que a Escola de Sam­
ba este ano sairia com circa de
400 figuras e para isso precisa
riam de uma nota mais ou men�i
alta. Mas acontece que a referi
da grana não viio e sendo assim
sem r�cursos� o'K�nia�ai fi-
car de fora este ano.

_
,

Será a Grande Chance do Cha­
ruto consegUir para os ACADEMI­
COS DO SERRINHA o primeiro lu -

qa» no desfile.
Joinville nunca tftve um bom

carnaval� ou melhor� nunVa teve

carnaval� Carnaval� e �Zeg�i��é
descontração� é muito caloy e
muita samba� Vai da{ que muita
gente não suporta samba � ou­
tras pessoas� apenas aceitam o
ritimo do povão� em determina -

das ocasi5es� por conveniencias
p e e eo a-i e.i.

Nestas dlturas dos aconteci­
mentos � até que cabe uma suges­
tão: Porque não fazer inovaç5es
n� carnaval da Cidade dós Pr{n­
c i p e e ? Por exemplo: .Do e desfi -

les carnavalescos� desfilariam
apenas os já conhecidos grupos
folcl3ricos� as nossas alegres/
bandinhas� executando marchas �

valsas e shotis. A cidade� deco
rçxda com'motivos da bavária�nãõ
faltandd os Paus-di-fitas� os

bandoneons e muito chopp. Poder
ie-ia instituir um concurso pa=
ra escolher a RAINHA DO CARNA -

VAL BA VARIANO ,JOINVILENSE. Vo­
ces já pensaram que sucesso se­

ria? Quem já viajou para lá� à
neg3cios ou fazendo turismo e /
já tem amizades com governantes
de pa{ses europeus� poderiam /
convidá-los a ass�stir o carna­
val diferente de Joinville. Des
ta forma seria incrementado o
nosso turismo. Um carnaval dife
rente� original. Talvez até fos
se televisionado para o mundo 7
inteiro� através destes satéli­
�es americanos. Falando em rele

visã�� quem sabe� alguêm ficas­
se tao entusiasmado com o nosso

progresso carnavalesc�� e insta
lasse aqu{� um verdadeiro canal
de TeZevisão� com programação /
nossa� s3mente nossa� e assim
ficar{amos livres das esta�5es
de televisão Papagaio� sem um

pingo de personalidade� sem pen
samento pr3prio. Joinville se =

ria beneficiada com tr�s festas
sensacionais � 'porém todas e las
seguindo o mesmo esquema, Festa
de aniversário da Cidade - Fes­
ta das Flores e por último o

Carnaval Bavdriano Joinvilense�
Carnaval à moda da Casa,

Eu sei que voces estãó per-
guntando; - E onde ficaria o

nosso samba� as nossas Esc�las
de Samba?

Ah sim .. � O desfile �as verda
deiras Escolas de Samba� seria
realizado nos bairros� benefici
ando assim as populaç5es po=
bres cujo poder'aquisitivo não
permite pagar 11 cruzeiros de /
3nibus para vir assistir o �ar­
naval na cidade. E garanto que
muitos poltticos ficariam satis
feitos pois teriam a oportunido.
de de fazer média junto aos se=
us eleitores da periferia.

Eis a{ minha sugestão. Se
quizerem 4proveitá-la3 não, fa­
çam cerim3nia. Não cobro direi­
to autora l.,
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SINO'ICA'LISMO
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BASTIDORES,

... ,

No carnaval todomundo
deixa cair na avenida.

o carnaval�em J�inville pelp
menos n6s bastidores ja começa a

esguentdr� Es�uentou pra .

�aler·
no último fim de e emana , quando
a Unidos do Boa Vis ta iniciou os

festejos para escolha de samba -

enredo. Os compositores desta es

cola eram em número de três� con
tra Biéle� da Escola do Kênia 7
que este ano não participa. Ao

final deu biélle na cabeça obten
do tddas notas cinco. DeU maio�
rebú� porque a meninada não BV
não queriam aceitar o samba,ven­
cedor. Na comissão julgadora Cha
ruto� do Serrinha� Adelmo Bras;
Alegria� Nestop Padilha� todos /
da escola do Kênia e outras per-
�onalidades. "

Esta na hora da meninada car­

navalescd p6r a cuc� pra funcio­
nar e arrumar outros mo ti vo e pa-­
Ira os envêdo e das escolas. Por­

que todo ano homenagem a JoinviZ
le; não esta com ,nada. Ja esta 7
enchendo o saco e o temd esta es

gotado.

Incrivel como o revanchismo a

taco. os carnavalescos da cidade�
O Kê�ia como não vai sair este /
�n�� os sambist�s estão correndo

para a Unidos do Boa Vista� para
reforçar a escola. Mas� estão en

contrando forte resistência. O�
mais idosos na escola não que­
rem aceitar a intromissão do sam

bi e tae da z'ona Bu l: .• Alguns prele
riram � escola do Serrinha.

-

E� por falar em Serrinha esti
ve part�cipando e vendo alguns 7

dos ensaios desta considerada /
nescola de branc6n. A animação /
esta por demais e o enredo home­
nageia Tia Zizina com seus 105
anos. Muito conhecida no Bairro
do Iririú� Tia Zizina recebe_ ai
honras carnavalesças através de
uma composição de Lazaro e.tandi
nh o ; A inda n o ro L das homenaqene
a dedicação ao musicista Celino�
conheço na paragens joinvilense
como um dos m�lhores Utocddores
',de b an doUns n.

Uma bronca que promete ser ho

méricq_ no ano de 82� ép_oca de
eleiçoes e tudo mais. Ja estão /
questionando a participação do
Kênia no .ano que vem'. 'Quer.em sa­
ber se a escola'azul e branco do
Botafogo tem qu� começar tudo no

v0mente. Como, se �abe� Kênia ia=
turou em 79 e 80. Se levar o ti­
tulo no pr6iimo ano� recebera o

troféu definitivo. A toque de /
caixa� muitos ja querem mudar o

regulamento.

Em Sqo Francisco� a bobera /
'também atacou os foliões'. A Moci
dade de Agua Bran�a� vai ,homena�
gear são Francisco dó Sul. Não
temos nadá com os enredos� mas,

este papo de homenagear as cida­
des� já é coisa do passado�Q que
vem_demonstrar a falta de imagi­
naçao da rapaziada. Esperamos /
que a coisa dê cer�o.

HIST(JRIAS & SAMBISTAS

Ano d� 78, a Escola Acadtmi
cos do Serrinha preparada para
entrãr em açao. Todos estão aco­

modados em seus lugares e seus /
quase 50 elementos muitos e�f6�i
c o e e v-i.b ran teeç a espera de um
,titulo que no final não chegou.O
6nibus rumou soZenemente para o

loca� de partido� com todos os /,
seus elementos, pae e i e tae, r i i: -

mistas� mestre-sala� porta-ban -

deira.
E� foi justamente a porta-ban

deira que aprontou. Foi dada a

largada e ai viram que a porta­
bandeirá havia esquicido a sua

principal arma. nO.brasão da es­

colan. Correria dos diabos. E� o

primeiro que pas�ou motorizado I·
foi sequestrado até o Iririú� re

topnando festivamente com a ban=
deira azul e branca do Serrinha.

D� Za para cá nunca mai� oi­
r am falar na Léa�' a p o r ta=b an de i:
ra. Serrinha atrasou� perdeu pon
tos e ganhou Marlene que em 79-

..
�

80 arrebatou o t�tulo alegremen-
te.

Joinville conta hoje com um

avantajado parque industrial�por
tanto� com milhares de trabalha=
dores nas indústrias e' comércios
l.o ca l-: As categorias são as mais
diversas passiveis: taxistas, me

ta lúrgicos � 'enfermeiros � tece- 7
lões� comerciários� mecanicos� /
dos empneqa do e em es t.ab e lecimen­
tos

-

espe�cia li z a do e em venda de
combustiveis.

-

O sindicalismo joinvilense /
até muito àquem da realidade bra
e i l.e i ra l im i tan do=e e a conceder­
assis tência médioa=odo n t o l6gica�
se constituindo mais como um mi­
n i=p o e to do r!IJAMPS s do que efe ti
vamente um 6rgão de, assistência­
sindical. A preocupação dos lide
,res sindicais é apenas colabora�
em preservar à saúde dos associa
dos. Importante� e muito até� a

reali�ação de cursos de lideran­
ças� onde os meandros das elei�
ç
o e e sindicais f6ss.e tema de r'e­

l.e uant:e .' imp o r t ánc i a , Mas � os

nossos falsos sindicàlistas� uma

vez guindados ao poder' limitam -

se a caçar os futuros lideres /
preocupando-se apenas em encher
o� botsos-com dinheiro alheio.

Festas� jantares� viagen� in­
ternacionais� corrupção� é a t6-
nica da maioria, com pequenas ex

cessões. Podemos notar em quase
todos os sindicatJs sediados na,

Manchester Catarinense, o� presi
dentes e demais membros da dire
to r i a 'es tão no. poder ha mui to �
Cada eleição é um abuso, onde os

oposicionis tas são, viUpendiados
massacrados. Uma das mais recen­

tes noticias que chega ser ina­
c�edit�vel, diz resp�ito ao Sin�
dicato dos Trabalhadores nas In­
dÚBtrias Metalúrgicas e do' Mate­
rial Elétrico de Joinville. Este
sindi'cato a muito ti emp.o comanda­
do por um pe'l.eqo de, nome Orlando.
Silva, não admi�� concorrência /
que o ameace a sua tranquilidade
neste emp.r e endime n t:o , Em 77, hou
Ve casos de demissões .e umài-iae ;
onde a quase, t o ta l i dade da cha-
'pa oposicionista foi demitida

As empresas apoiadas pelos.7
n l

-

n
-

f"
•

pe egoes n ao t.eam, eo ne t ranq i=
das em demitir sem motivos os em

preqa.doe que tem como cu l.pa , lu=
tar por um direito � eles indica
doi. Novamente, empregados que
tiveram a ousadia de formar opo�
sição estão sendo demitidoi co -

vavdem�nte, com o apoio de 'pele­
gos cretinos, que utilizam-se de

cargos para pisoteare� seus com­

panheiros de trabalhos� vilipen­
diando"':'os� humilhando-os� acei -

tando as imposiç6es patronais c�
irardemen t e , ,recebendo altas so­

mas im dinheiro para aceitarem a

provação de acordos coletivos de
trabalhos espúrios� indignos.

J luta. A covardia dos pele -

gos, i36mente ira ter fim, quando
os trabalhadores tiverem consci-
ência de suas forças. ,

(Aires Zacarias)
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AMEAÇII JORNALISTa
A piração tomo� conta dos dou

. tio e juizes dos tribunais mi Zita=
»e e b i-ae i l.e i ro e , que 'tem come

�nico divertimento enquadrar jor
nalistas que "criticam o compor=
tamento do presidente e seus as­

se�las� �u melhor, seus minis� /
tros. Aconteceu com um grupo de
jornalistas do AFINAL ... Afinal
eles ljmitaram-se a republicar /
um 'fato largam&nte explorado pe-
la imprensa carioca e paulista.

O jornat catarinense, baseado 'em
publicaç5es do HORA DO POVO ap�­
nas limitou-se a informar que "o,'
govevnador Jorge Konder Bornhau­
sen tem con t:a .e e cre t:a na Suiça ,

com muitos 'milh5es d�positados."
O julgamento dever� �con�ecer na

próxima semana em Curitiba e, a

situação é pouco favor�vel ·aos

jornalistas catarinenses.
Um fato bizarro e e t

à

sendo e n

voZv�do o jornali�ta Boris Caso�
Editor-Chefe.da Folh� de são Pau
lo., que ao publicàr uma frase do
deputado Ge t úl i o Dias (PDT/RS) s'ô
bre a de.çisão do Tribunal Super"l
ar Eleitoral poder� ser punido �
Get�lio Dias afirmou que o TSE
"é a latrina do Executivo". Puni
ram o parlamentar? Não? vão pu=
nir' o respons�vel por um jornal
p�u�ista? vão! $ituação e hedion
d� barti�do de uma governo qui
apregoa a democracia. Recentémen
te afirmou Figueiredo em Par��

_

q ue "o b rae i: l.e i xo precisa prati­
car mais a democracia". J� imagi
na�am .se realmente os brasilei =

ros �omeçarem a praticar um� de­
mocracia amp la qe ra L e irre-s tri­
ta? -Mui ta coisa por certo .e e r-i a
mud�d� �iolentamente nesta Na-

_

çao.

Tal qual um marq-inal, este /
jornali&ta, u� dos melhores que
o pais conhece, foi interrogado,
fichado, indiciado em' inquérito,
como'se fôsse o mais vil dos mar

ginais, 'que na grande Baix�da 7
Fluminense são aos milhares.Eles
matam, estão em liberdade.

A imprensa está sendo barbara
mente escandalizada com este at�
O proc�sso est� nas mãos de um
severo (?) militar que· preside ,o

Supremo TribunaZ Militar. Até pa
rece que hoje o pais atravesse 7
na acep�ão da palavra u� regime
grotesco de ditadura militar. E,
pe los fatos 'que acontecem, pode­
mos afirmar tranquilamente que /
realmente no pais ,h� uma ditadu�
ra, só, que os respons�veis p�lo
poder ainda não tiveram a cora -'

gem de assumir tal fato.
A hrincadeira toma gosto de

espet�culo circense de t�rceira
categoria, quando sabemos que Ge
túlio Dias, depois de fazer taT
declaração est� impune, favoreci
da por ter um mandato parlamen =

taro Mas, que culpa cabe a Casoy
�m divulgar, texto, fiase e cri.�
t�cas proferidas pOP outroi. Is­
to, realmente é crime contra

-,

a

segurança naciona� .. Crime- sim,
contra a liberdade da,imprensa /
em publicar fatos que realmente
Vem a mostrar a nossa situação '.

Indicadores politC�os estão a

demonstrar que a intenção do go­
verno federal é transformar as

grandes redaç5es em meras a�ses�
sorias presidencia�.

Fatos como este que est� en -

volvido Boris Casoy vem realmen­
te demonstrar que

"
... é a latri

.n a , , ;,"
(Aires Zacarias)

Problemas de Quem?
Joinville ainda est� longe de

ser uma cidade turistica, onde
aqueles que aqui vim encohtram /
tran-qui lidade. Com e xc e e e áo de
alguns postos de vendas de produ
�os ,de malharia e tecelagem, Jo=
�nv�lle, a Manchester Catarinen­
se, assista muita gente oriun­
da de outras p l.aqae ,

-

'J� de inicio, contamos. com um

péssimq s�rviço de informaç5es /
turisti�as, onde as pessoas q�e
trabalham �o pórt�co da ci�ade ,

estão muito àquem em preparos pa
ra .atendimentos aos turistas.Por
certo b treinamento consiste em

algumas palavras bonitas, que de
vem ser repetidas con�tantementi

�os viajantes qu� nesta época /
são em grande niime ro ,

,

Um probléma �ue merece ser ur

gentemente solucionado, são as 7
dezenas de calçadas quebradas e

esburacadas que habitam as ruas.

Ainda na t�rde da �ltima terça­
feira, uma bela turi�ta sofreu
algumas escoriaç5es, quando não
percebeu um grande buraco 'na cal
ç ada em um trecho da Rua Dr .. Joao
O local é'próximo ao númer o. 126
nae imediações do 'Loj ão Pop u la/
Se, o prefeito em exerci�io Dr ..
Violantino Rodrigues quiser pepa
rar a teimosia do prefeito Luiz
Henrique, por certos .os futuros
turistas ficarão "muy gratios".

REDUÇJO NA GORDURA DO LEITE

A cada dia a saúde do brasi­
leiro fica em situação critica.

II
A cada dia, técnicos do gov�rno
e nutricionist-as querem tirar
mais e mais a gordura do lei te. II

Ainda esta semana foi noticiado_l�
em Brasilia, que a gordura do
leite poder� ser reduzida . Pre I.

'ten dem passar de 3% para 1 % o�,
niveis d� gordura dnimal exis,­
tente no leite comum.

Grupos de. traba lhos reunidos II

reéentemente e� Minas Gerais,re II

.oomendaram a eub e ti tiu i çao da II
gordura animal por gordura ve�e
tal, sendo que' a utilização da I,

gordura vegetal pa�saria
'

ser

u t i. li z ada na produção de quei­
jos, manteigas, altamente consu

midas pela classe média e'alta�
Garant�m os técnicos que "a /
quantiaade de gordura vegetal /
forçaria um mlrcado para os de­
rivados da soja, em disponibili
dade cres c en te no pais.

.

�
Técnicos do Ministério da A­

gricu L tur_a mos tram-se preocupa­
dos com a medida.

A intenção. além de ser crimi
nosa, representa ,um sério peri=
go às camadai mais baixas. As I
çama�as de poder aquisitivo ma-

is baixo e e tão mi nquando por /
não terem condiç5es de alimenta
çáo suficiente.. com os padr5e's 7
normais. O lêite custando um /
preço razo�velmente alto, �gora
com a gordura reduzida poder�
aniquilar ainda mais, as c�ian­
ças que estão em condiç5es mise
\r�veis. "A p ro t.e i na animal é ún
porta�te e fundamental'para a

população �specialmente á de
baixa renda, sem condições de
�ubstituir o leite por qualquer
outro produto.", 'afirmou um -�u-
triciQnista joinvilense.

ESTRELAi PERTO DO TITULO

�om o �mpate obtido no último
domingo a rep�esentação esporti­
va do E�trela Futebol Clube,' da
vi la Barum e r ainda continua firm'e
na liderança do Campeonato da,Se
gunda Divisão de. Amadores, promo
vida pe�a Liga Joinvilense de Pu
te50l. A penúttima rodada deste­
quadrangular é no domingo com os

seg�int�s jogos: Estrada da Ilha
X Arsenal; Estrela X Aviação. O

campeonato_encerra-se dia 22, I
quando serao disputados os

.

se­

guintes encontros: Arsenal X Es­

trela; Aviaç�o X Estrada da Ilha
Estrela praticamente garanti�

r5 o titulo se conquiitar uma vi
,t6ria diante da Aviação, hoje 0=
cupandb o último lugar com ape�
nas um ponto. Todos, ligados ao

Estrela não �stão com otimiSmo e

��gerado, "para que a eufo�ia 7
nao pertube o bom rendimento da
equipe", dizia esta semana o /
treinador estrelado.
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--'MAURO MOURA OrrIMOONPETENTE��i\_,

"

Na área da administração pú- v�riavelmente as ,situações idea=

.blica o Sr. Maur6 vai se manten-,
l��adas redundam em fracassds .

do graças ao sempre seguro si�te Com a permanincia.da desordem,as
ma da b ai u l.aç áo e picu'("nhas bem »uae de Joinvi l.l:e ficam i n t rane-i.

engendradas. Be ta "habi. fidade "do tápeis. As pontes e e tão ruindo e

atual Secretário de Obras e Via- o� trabalhos de desobst�ução de

çao e fortalecida pela capacida-
valetas esta desativado. Durante

de do [):r'. Prefeito que escuta as
ae últimas chuvas a cidade, e o=

mentiras do Sr. Mauro Moura e a freu indundações causadas, pela
e e i ta como verdades as tram�s do 'ine'Xis tência de l impeea do Rio

sombrio personagem que no afã de Mathias. .

se mante� no poder O'prefeito em exerclcio vio -

q�a�to� c6mpanhei�os forem neces
lantino Rodrigues percebeu de

sar�os.
- imediato a situação e, para tra-

Entretanto o Sr. Prefeito a-
palhar sossegado durante seu mes

g�ra qu� 'dispõe de tempo, d�ve-' de €overno, pretendeu dar férias
r�a, por alguns dias, d�ixar o a� �r. Mauro Moura. Chocou-se po­

refrigério dos mares camboriura� rem, .com o interesse do Sr. Luii

nos e faz��.uma fiscalização em Henr�que em manter o sombrio pe�

regra' nos +àr i.o» setores da muni
e onaqem r:_o poder e, ter assim a·

cipalidade, encontrará sem dúvi= manutençao de sua inesgotável /

da a Secretaria de Obras num Ver f�nte de mexericos e tramóias. /

dadeiro caos.
V�olantino sai prejudicado e a

ve i oul.oe da municipalidade /
cidade perde e Mauro Moura permE:.

quebram' com }tm� frequência e ep an
nece... Com desmandos e ...

tosa. Alguns sao enviados para o
ficinas especializadas onde o
custo dos reparos supera em mui- DORMINDO EM CASA

tos milhares de cruzeiros o pre­
ço do veiculo, que ao retornar /
para as ruas volta apresent�r de
feitos.

'-

:
• _O Sr., Mauro Moura que por oca,

s�ao de sua posse frente a Secre
taria afir.mou estar o seu ante =

cessor gastando muito com salá­
rios de pessoal, vê ag�ra tripli
cado os gastos com oficinas. Co=
mo desculpa alega que a frota /
pnecisa ser renovada. Ent�etanto
a maioria· dos' v e i eu l o e são prati
camente noVos e a alegação do

Entre os homens qu� o Sr.Lui�
Henrique da Silveira convocou pa
ra formar o primeiro escalão da
Administração Municipal, o Sr.
Mauro Moura, em momento algum te
ve brilho pr-óprio. Não tem seu
curtp curriculo boas notas edis
ti�çaocomo politico ou adminis �

trador. Na politica, ciênQia de
estranhas �' variáveis fórmulas,
foi definitivamenr;e reprovado /
quando seu nome apareceu ao pé /
de uma enorme lista de vereado

res e, com um núme�o de votos
extrema�ente minguados.

Sr. Secreiário cai por terra com

pletamente'
'

SHOPPING CENTER

Mais de 50 mil pessoas estiv!!.,
ram visitando 'a Super Feira de

Vev.20 que está se desenvolven

do no Balneário de Camboriú, no

Pav-i l.hiio de, Expo�ições da- c-i iur ,

TX'(;(ta-se de :uma eep
é

oi e de ehop=

ping d�nte� de compras, onde os

Enquanto os gastos com ofici­
nas da SOV atinge bifras espanto
sas, dentro da Secretaria o cli=
ma é de confusão. Motoris1as pro
movendo deSordens. O Sr; Mauro 7
Moura mudando diariamente suas /
próprias ordens. Num dia autori­
za a pe rmanenoi a de motoristas /
no interior da oficina e no dia

seguinte proibe. O guarda da por
taria já não.tem certeza de doi=
aa �Zguma.

'
'

'

Sitúado em seu gabinete e ten

tando impor-se aos berros, amea=
ças e demissões tempestuosas o

Sr. Maoura vive planejando� E,in

Os caminhões da Prefeitura Mu

nicipal talvez não quebrassem 7
tanto se exestisse uma fiscaliza
ção mais eficaz. Motoristas'usam
os ve1culos para irem até suas

residências almoçar. Um motoris­
ta de carreta que peside no ....

Itaum leva o enorme caminhão pa­
ra casa à noite onde permanece /
até a manhã do dia seguinte. São
coisas que o Sr. Mauro Moura não
enxerga ou não quer ver, �onside
rando-se que não consegue solu =

cionar um problema de disci�Zina
dos mais simples, dentro da pró-
pria SOVo

.

visitantes podem adquirir uma Va

riedade enorme de mercadorias,i�
cluindo móveis, tecidos, eq�ipa­
mentos esport�7Jos, aviões, falhE:.
gens, carras, art�sanatos e at�

passaras.

Os feirantes estão satisfei -

tos com o movimento registrado e

no fim de semana último houve a­

té c�ngestionamepto para entrar.

Estado de Santa Catarina

. \PREFI?:ITURA 'MUNICIP.L

BARRA VELHA

AVISO DE LlCITACOES

A SEC�ETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA VE

-

LHA, leva ao conhecimento dos in
teressados que se �cha ab�rta a

TOMADA DE PREÇOS - ·EDITAL 007/81
para aquisição de móveis- e e co la­
res, móveis e utensllios de cozi

nha; com prazo de entre de pro=
po&tas até às 9.00 (nove) hord�a
do dia r9 de fev�reiro de 1.981,
data da abertu�a das mesmas.

PMev, 10 de Fevereiro de 1.981
"

MANOEL PLÁCIDO. DE OLIVEIRA

Prefeito Mu�icipaZ

Estado de Santa Catarina

��Ii""�'
,BREFEITURA MUNICIPAL

DE BARRA VELHA

AVISO DE LlCITACÕES

A SECRETARIA DE ADMI�ISTRAÇÃO DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA VE

LHA" levá ao conhecimento dos in
teressados que se acha aberta a

TOMADA DE. PREÇOS - EDITAL 008/81.
para-aquisição de material.de ex

pediente para escritório, com

pr�z� de entr�ga de pr9P�stas /
ate aê 9.00 (nove) horas do did
19 de fevereiro de 1.981, data I
de abertura das mesmas.

PMBV, 10 de Fevereiro de 1.981
MANOEL PLÁCIDO DE OLIVEIRA

Pnefeito Municipal

Vf:J� - NeSt(I �IÓ: a crise­
!lá�fl@Iisê ....grande fes­
ta 00 mar. .

'

'.
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HH-15 -ESPORTES
CME INCREMENTA ESPORTE EM BARRA

VELHA

de Benjamim Ferreira

ADERBAL.JÁ ESTÀ NO PTB

.

Na noite de quinta-féira
sede �; Partido Trabalhista Bra-Tomou posse na �residincia dd

Comissão Municipal de Esportes /
de Barra Velhai Fl�rentin@ Maci­
el, em ato presidido pelo prefei
to barravelhano.

. -

A CME deste 'muriici.pio foi fun
dada em 77, por�� seus'respons�=
veis nunca fizeram "nada em pral .

do esp�rte amador da �idade" re-'
clamava esta semana o atual pre,...
siqente.

.

A intenção desta atual comis­
são � dar uma estrutura forte,pa
ra que "no próximo:-ano possamo-s-­
participar de várias modal iâaâee
nos �ogoa Abertos de Santa ç�ta­
rina, já que contamos com muitos
valores que estão. senda pouco u­

ti l i zadoe ,

"

Para este setor a �unicipali­
dade' já destinou uma verba de
·300 mi l. cruzeiros

_

que serão apU-

eaâae ria' "xre ee t x-u turaçiio do es­

pqr!.e local." Nos p'Y'óximos meses

serao infciadas as obras de con�
trução de praças, espor:tivas. ,A
CME pretende ainda cr�ar uma L�ft
ga de Futebol para realizar o

��is b�eve possi.vel o.campeonato
local. Antes que a Liga seja fU!2i
dada, à presidente da CME vai fi.!
liar os 17 clubes de sua cidad�,
pa�a iniciar ainda este ano, 6

,'seu torneio futebó t.l e tico.
,
Futebol de campo, windsurf,ci

clismo, karati, jud5, luia-livre
uel�iros, remo, são'os esportes ,Provisória, vóltou Ade�bal "

a serem desenvolvidos este ano.

Pretendem ainda a construção de
piscina para iniciar treinamen -'

tos de natação. O Goue rno do Es�

tado, atravis da Secretaria de /
Turismo e Esporte vai construir
um ginásio coberto, em área já
destinada pela Prefeitura.-

Vinte mil pannetos.contendo as-três
-:--;ugestões aos_agricultores começaram a

ser distribuídos a sindicatos que reúnem
250 mil tamítlas de colonos a partir do .

dia 'IS passado através do correio pela
?ederação dos Trabalhadores na Ag�i­
.ultura de Santa Catarina Fetaesc. Idên-

. Ica medida está 'sendo adotada". tam­
't êm, pelas tederacões dos estados do Pa­
raná e Rio Grande do Sul, reunindo as

três mais de 5 milhões de agricultores.
A maior preocupação do setor otí-

das classes

populares

If/IW �

naoe

privilégio
cial do Estado, através de consultas fei­
tas ontem é evitar que Santa' Catarina
deixe de ocupar a posição que hoje des­
fruta na área agricola: de ser o quinto
produtor nacional de alimentos.

,

Embora demonstrem sérias preocu­
pações com as posições adotadas pelos,
produtores, tanto o presidente da Aca­
resc, Genésio Mazon..como \o Secretário
da Agricultura, 'Hélio Andreazza, procu­
raram não condenar as atitudes dos colo­
nos

'-------''--------------.,.-- ,--,----,

Dos 11 artistas voluntários inseritos para
a XI Coletíva de Artistas de Joiríville, apenas'
três foram selecionados para participar
desta exposição que será tnaugurada no dia 12
de março, às 2Oh30min, no Museu de Arte de.
Joinville. Os escolhidos foram: Carmem
Huth (desenhCLe colagem), Silas dos' Santos
(desenho a lápis de cor) eMarcos Silva Avan­
cini (escultura em granito).

A seleção d.aS' obras (Cada artista apre­
sentou três trabalhos) foi feita na tarde de on·
tem Por-um júri CGmp!)Sto pelos críticos de
arte Osmar Pisani, I.lndoIf lell e AdaUce
AraÚjO, tendo por loc:al as depeDdêndu do
Museu de ArJe de Joinville ..

.... --

silei��'em Joinville� assinou

ficha de filiação o deputado
J o i n v i II e , A de rb a l: TaV,a r e e L o

peso Depois de �urta permanZncia
no PDT onde "não de e e deu b e

'o parlamentar� ,atende�do convite:

culador e presidente da

p�rtjdo que.sempre pertendi, po�

que'o meu primeiro voto foi ,dad�
ao pT..r;,� �afirmou quando fez u�

pequeno "discurso para a seleta

plateia que e-e encontrava na

de ·do par t-i do.::

Vários foram os que usaram

p a lavra, en i.re eles, daaob Ramos,"
Manoe L Marco-s Martins �'

Ferreira Gomes.

"Çhegará O dia da JUstiça­
para todos... " (S. Lucas)
o grande círco do horror voltou a armar sua lona
para mais uma temporada de verão, conseguindo
atravessar com.êxito os dois primeiros meses

.

de pico. dezembro e janeiro que, ano após ano.
'

reservam as manchetes até dos jornais mais
discretos e as mais acrflicas programações de

-­

televisão para o arrepiante espetáculo da
Violência Urbana. Nos demais meses do ano. com'
algumas variações imprevistas. como os
atentados políticos assistidos em 1980, ludo
assumirá um ar esquísíto de normalidade para
que o tema víolêncía hiberne. Mesmo porque, a
vlolência que ocupará o picadeiro não há de
merecer nossa atenção, considerando que desta
vez os principais protagonistas continuaremos
sendo nós. os bons 'cidadãos da classemédia,

'

atirados na sangrenta batalha da competição
por uma sobrevivência criminosa. Do alto da
nossa onipotência. amiséria humana que se
espalha por este Pais há de nos parecer
algo abstrato, fora das nossas preocupações
cotidianas. A lei da selva continuará em ,',

vigência, "legítímando" o permanente vale-tudo.
Claro, haverá sempre os que engrossam o íogoe
em vez de outros métodos violentos. preferem .

ficar na grosseria-do assalto àmãoarmada.
do estupro, da agressão física às suas vitimas.
Certamente esses ainda não conhecem as técnicas
socialmente aceitas de agir sob um manto de
legalidade. disfarce e armamuito mais eficazes.

. para se vencer na vida trípudíando sobre a
cabeça dos que podem menos e, por isso, choram' ,

maís.Entretanto, neste verão o que nos diz _

respeito é espernear contra a violência urbana,
armando umespetáculo demitos construidos pela
moral díscutíve! da classe média, sempre
espelhando-se nos que a domtnam e tutelam..

Gritamos contra a violência das classes
populares, pedímesexércíte nas ruas (como se um
dia ele tivesse se recolhido t). clamamos por
vingança exigindo a pena demorte. E, nomelo
dessa gritaria, desconfiamos da policia ao
perceber'corno ela se deixou corromper. Quanto a
exigir alguma coisa da Justiça, issomulto
pouco se escuta.Minai. se chegar a haver, um
dia, o reinado do Direito e da Justiça neste
Páls, oque .rá'� Dós todos que hoje gritamos
contra essa vlolêl'lda dos miseráveis e
esquecidos do nosso ''Progresso''?

.
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ESPORTES

No

INallSEAs esperanças do JEC

COMO SERÁ O PRÓXIMO CAMPEG_NATOZ liação de critéri()s da Taça San-
O CND manteve a �ua decisão I �a Catarina.

em torno .da resolução 01180 e , "Vou esperar primeiro a deci­
assim o Campeonato Catarinense I são do número de participantes e
de 81 contará mesmo com oito clu se o JEC continua ou não na Copabes� pois a solicitação de Blume -de Ouro. Depois sim� vamos defi­
nau e Marcilio.Dias não foram a� nir o que será do nosso campe�natendidas. Esta semana conversan- to", afirmou Ciuliari.

-

do cóm alguns repórteres em Join Em relação à decisão do Cam -

vil�e� José Elias Ciuliari asse= peonato 80 que envolve Joinville
verou que a decisão ainda não e e Criciúma na disputa �o titulo Apoio a idéia do jornalista I
definitiva, "porque estamos com direto, GiuZiari qaran ti u que de Maceió d ' A Noticia na edição de
interesse em' recorrer ao Ministé pende da participação do' Joinvi"T ql!.inta-feira�, onde- faz uma s'Uges
rio da Bduoaç áo , l.e Esporte Clube na Copa de Ouro tao aos diretores do JEC em pro=
ARBITRAL 'SEM DATA t intenç,ão da federação maraar a

mover um jogo de futebol com os

O Conselho Arbitral ainda nao. data papa o dia 9 de Março� data jo..gador'lJs _das duas equõpe» que
tem data mar-eada pap,a ,.definip. os da fundação da cidade "mas vamos

nao pode rdo ent:roa:ro na decisão do

desti,no,.s ',do. Campep�ato: q.,!��pinc��:·.' �tô:onfipma1':'_ �cm. :,0..' C�ií'�úm_a papa, ' I.,'
d.ia 9. Vo.u mais aZim# po:roqf4e,"rzão ,

s,e�de'i:Fute.boZ. POP oca8'/;.;a·ó.�"�'da-,,!'·1.'" Jc:tteJl,.:8e a a.'tJl69cto !do' c.l.ube suZ,ino : ·u"!-_��Pte��imt�q.1' .aom ,;duae úru�p;tt'l!",,,. ,�. �.,')' .. ;,

p.eunião� ,haveitá estudos papa- av!! oanoor-de com a âasa ;" de fute'f)o'Z-:'femin-l.no. .
.'

I
Joinville Esporte Clube ainda

acredita na sua classificação, I
pois espera dois tropeços da e­

quipe baian� do Vitória� que tem

pela frente dois jogos dificeis.
A c1assificação tricolor nao es­

tá sendo mais acreditada pela I

torcida, que no jnicio desta com

petição anda�a eufórica "pdrquel
será muito dif{cil o JEC fiçar
de fora� quando há vagas para se

te cZubes"� dizia no começo da

Copa Brasil mui�os torcedofes.

A crise surgiu quando o técni
co Natanael Ferreira sem dispôr
de um elenco de avantajado porte
técnico� começou a perder alguns
jogos considerados importantes.
Caiu o �i�nico F�reira. Assu�iu'
o ex-treinador Alcino Simas e�

tinha a seu favor a carisma que

levou-o a ser duas vezes campeao

pela equipe tricolor.

Durante a semana o Joinvillel
trinou forte� com objetivo de 'I
vencer de go�eada até� a equipei
do Londrina que nao se houve bem

"

nesta copa. Os treinos já tive-

ram inicio na segunda�feira, com

alguns problemas de ordem fisica
principalmente Lico e Jorge Luis

Este� mais preocupado com o as­

salto na sua r�sid�ncia que lhe

proporcionou um enorme prejuizo
financeiro. O médico Cláudio I

Bley com muitos problemas� gara�
te que os atletas zé Carlos Pau­

li�ta e ea!vão tem retorno gara�

tido.

Depois de consta�ar a sua ma

fo�ma fisica� zé Carlos pediu p�
ra sair da equfpe principal� di�

zendo retornar somente quando
estivesse em boas condições.
domingo ele voltou e� "vou fazer
pelo menos um gol para termos I
chance de ainda contiryuar briga�
do pela classificação�" dizia ié
no treino de segunda-feira. O la

te�al Ga l o ao que _se constitui I
uma boa opção na marcaçao de

gols, retorna depois de alguns
jogos fora.

N�m ambi�nte de des�ontração�
a maioria acredita na classific�
ção "porque a estrela do seu Al­

cino é mu i t'o forte" p ro je t i.z av a
(; apoiador Jorge Luis� ameaçadol
de ficar fora do encontro.

Quanto a renda a diretoria I
não arrisca um palpite� porque o

clube vem fle alguns resultados I

negativos� .porque também, o Lon

drina'não � um clube que está em

boas condições. Prev��se uma ren

,da em torno de 500 mil cruzeiros

�endo e�te o último jogo na cida

de nesta copa. O próximo sera /
contra o Bangú.
ESCALAÇÃO

O time que sairá jogando'dev�
ra ser mesmo Hélio� Calvão, Es

tevan, Dario e Ladinho; Jorge I
Carneiro 'ou Jorge Pereira� Lico

e Na r de l a ; Ka t i nh a , zé Carlos- e

Paulinho Carioca.

. o:;. ...... ,1,-_.... ,..�;..

e e

Ge n t:e , a coisa comp L i co u para
os catarinenses neste campeonato
maior do mundo. O Criciúma que
gastou milhões de cruzeiros em

contratações bombásticas� foi I
desclassificado na Taça de Prata
O JEC esperança de todos nós� es

tá com a �ua desclassificação 7
quase garantida. Para continuar
está a espera de resultados nega
tivos por parte do Vitória. 75
JEC q�e pretende ser um time I
grande� ainda não foi desta vez

que conseguiu uma boa perfomance
perdeu jogos incriveis e por ci­
ma contou com o fator azar menos
zero. Seus jogadores de porte I
técnico mais aperfeiçoados foram
se machucando, fazendo com que
Alcino Simas embranquecesse ain­
da mais seus cabelos.

O presidente jequiano não su­

portando� lógico� pegou umas fé­
rias e está curtindo Piçarras nu

ma boa. Prepara um volumoso rela
t�oio e nos próximos dias muita
o o i.e a deverá a co n t e ee n- lá no Er-
nestão. Dispensas� reform�lações
Renovações� enfim.

e,e

Transitando tranquilamente pe
la cidade o técnico de futebol 7
Yi. Ao que tudo indiba o ex�joga
dor de tantas glórias no futebol
brasileiro� deverá dirigi� a e­

quipe tricoldr no próximo campeo
nato catarinense. Conve�samos

.

7
com Vi e� inteligentemente mudou
de, conversa.

Festa aconteceu no América na

quinta-feira. Muit� colorad�,vi­
brando com a grandeza do clube I
da zona Norte. Alguns mais céti�
cos� acreditando que em breve a

volta do América Futebol Clube
será de caráter irreversivel. Já
pensaram um clássico entre Améri
ca e Joinville. A loucura do& 7
anos anteriores seriam revividas
em dose dupla.

e e

Muitos motoqueiros estãó que­
rendo saber o que está acontecen
do com o MOTO CLUBE DE JOINVILLE
Quando sairá nOVa eleição? Quem
será o seu novo presidenté? O
pr�zo desta diretoria já termi -

nau e ninguém se manifestou. Quem
so�ber alguma coisa� nos comuni­
que.

e e
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